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• a l a a l aol * laa 4'SO - S e p o n a á laa 7'}6 -8a!a la lana a laa9 2S m a ñ a n a — S a pona i laa 1051 noclia. 

3/VNrO D S L D I A ; » a t t ) a M a r e V i n j y P a d r j . mlr t l raa , San R r a a n o , obiajo , y San J u i n da O r l a f a' 
iSor — V i g i l i a . — A j i n o c m abi t a e t c a >lü carne.—(1 P . ) - V ¡ a i l a c i n a r a l da carcelea — J U A R K f i i \ 

l l O H A " ; Concluyen en la i t ' o i i » de Relifioa^* Eico lapi ta . da laa r> l a la m a i a n a a laa 7 4a la U r ­
da. Mañana principian en la Iglf a:a del Ho ip iOI da la S a m a U r n i . — C O A T E U E M A K 1 A : Vlaita * Noaalra 
B e ñ o r a do loa ADgaloa, en au lgloaiB| . 

IH V D n n i I l M PiT? c ^ r a « n h o r « s l o s flujoi.—D« Tgct%: Dr . F e r r a r , P r l s c e i i L , i , 
H l f i l l U W n u A t t i y l U m b a S«n J . ' i é . 4 . — C c n g u l U » : Rond» U o Í T » r g H a \ t , p - a l . 

No^hay denttírino qua iguala en virtnda» ni porfaniot, DÍ taa tan económico comg al 
L i c o r flal P o l o d o O r i v e . Seis reales fracco. 

D O L O R D E B I Ü E L A S ^ S r ^ ^ ^ s a - . 
E n f e r m c d a d c a de l e p i e l y de loa ó r g a n o a 
g o u l t a l e a . C o n s u l t a de 11 á 1 y de 6, a 7. 
u a l i o de Ta l le ra . , n u m e r o 9 9 , en t r eane lo . 

t % " f > ¡ y A \ l A O O n »'Jiiá;L'<>í8P«ci»liiia pa r» l aa t> f T o i e d f d e * M o r « t » l . 
U r i . n M Y M n n U h ü n o r a e a y dalap<al. T a p l n o r í n , C 3 0 . 
C o n a u l t a g r a t l a de 11 á l y ,de 7 & 8 .—Loa d l aa f e a t l v o a apio de 11 á | , 

" ^ E L F B I U E B O 7 E L M A S A C R E D I T A D O . 18 A Ñ O S D E O R A N É X I I O 

^ • . S Í f i S r " CALLICIDA ESCRIVA ^ ¿ ¿ ¿ S S f t ' 
¡Aplicación aapcllllglint.—No n i a o c H a ni ot cor r ta ivf , c o m o tnaoboa do IUB l i io i laM». 
A a • ' V A f i f i • " r « ' , > o r ; resulta a mitad de preoío que t a tiandjia.'Detall ] á 
\ j A L m £ . m l i U f l a m a f tbrlca: T r a f a l g a r . » 8 . t . « u u traadla J a Sea ¿ . m i r t o ; 

Sillas y sillones de hierro y bancos para jardines de varias clases ~ ~ M 
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C A L L E A R A G O N . 2 9 1 , 

• q u i n a A 1 * 3F1 « a m b l a d a C * t e i l \ a f t a u 

B o c l a . s - B a . - U L t i z o s ^ ^ ¿ ^ ^ ú ^ 
^ O o t l l i O l C i a . No m á s corlarse io* callos. Curac ión r4pidí< 
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i A s s i c u r a t r i c e I t a l i a n a . 

o o n t r s , l o o 

A C C I D E N T E S 
y l o a 

R E A S E G U R O S , 
E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A C O N A R R E G L O A L A L E Y . 

CAPITAL SOCIAL: Liras 5.000,000. 
DOMICILIO SOCIAL: Hi lan , B.;|gioloso. 

SUCURSAL ESPAÑOLA: Barcelona, Paseo Colon y calle de la Merced, 20-22-24. 
Segwos ¡ a u i v i d u a l e s —Colect ivví co Ola utos 

Ruspoosabilidad civi l . — V i tandos . F e r r o v i a r i o s . 
D i r e c t o r : O É S . 

re» . * ^ í ^ « » . T^. — • . - - — 1_—j:* U:t 'm'» .'uaciones de la t o n p o r a d » de p r l m s v j r a y d f » ' 
v e a t r o C i r c o i S a r o e l o n e » «u u c o m p . a i « U I ^ Í . - H 6 X «M-IO : B . trn .o 

» • «- .r-»l . n% d« 1» u r t n p«iil.>.n>iii> en oa' iro » o t o i > dooa üuo lr. i , « r i k i u i 'le loa h TJU«I.O» Oonfn F r a -
t i o i d l o , * a n l i a n » » « B n i r T i ^ n l o « a f/indo c • ! m > r H a t d » de u n í . , ' r e í y r r . - . e i « , m í i P e n e n 
l » r a o a a a en u»C"n» —A l « i 9 —Hnira iB , SO cAonrn. Ü. Dnirtrgo; S.' y 1 • rcpraiootnoloa d i I» panto in im», 
r r a t i o l d l o , 6 n n d r * m a s a n c t U a t o « n e l faaf lo d . l m a r . 

mi— - . t - ^ I A O n m A K U.ti nna fonciunei.—Hoy aábado: H«neB-!lo de Ina t iqui l l e -
Boix y Jornal — t a J o y a * 4 a I » B c a e r . — L a 

c a n t a d o r - A laa I > V * . — M a 4 » « « . doa inco de f a i c a a tarde: L n m í a d e l m a r . D o n O u u a a l e Urca 
v .,i Noche: L a fliln d e l m a r - L o a a n t O r l a t a g-rca i r e i ( •. •.>—I irea dea.aoi ' la da la C n m -

paAia —Tarde: L a fl l a de l m a r . - t o a a o t C r í a t e í t ó a ' l r u i i c loa ) . -Noche : L a O l l a d a l m a r - D o u 
O o a s a l o (trea ac t^a i . -Se dce?ac^n en Contiduria T e a t r o T l v o l l 

Pro- i 
(tan 

9 f e i l i •loo Joa* Valle y don Vjceot 
pnr ta aeA.r l ia '"micha shgura. y eairei n i a a a a u a i B a a 
au l i raa i e e « r 4a' g.iato a x i l a r ' laano, ü»<a'\a c . n a . l 
n,o« — B l denpai li> '!» bi lelea qoe' l i ir.va'n'l • «I Md " l e i 
L a b u e n a a a n a r a - B l ea f l er J a a q a l n / L e a b a r r a q l 

^iiuprniJa con 
H » b a - o : i ,a oo 

J | de la CompaMa ctoileo l ír ica d i r l -
» y don Jgaá Kerraado. v loa maaairra 
n ú u n t a Marti - B l aeftor J e a q u l n , 
uá'.riie f laHoa con >a'aicnela de loe 
iL l :a l'SO — K n t r í d a j e n o r . i . 55 o*rt -
IBI t a i f o - M a á ' n i lardo y ooc he: 

ileaparhacn lo«:alida(J^a oa oontodorla. 
ift«oa e i n r l d a aor emllio T h a N I a r — 

rtoa, da m .acn, i . a r o a a a m a ­

da 
Y 
P' 

u'eatro de Novedades 
r t ' I a . — c n a i r • ' ' r a m i t e o . L e a d e a a a i f t e a y al mon'mgo, f l a n a « o i l m l a a l . - U o o i DK<>. tarda: 
u i a r a B a l . Noche: X i a a a i g a d a ' a a B a j a r í a 
X « i J _ _ , _ J . » « a a t t o de O a t a l a B a . • Compuflla d i María K. Tuhan.—|loy aahado, T .a m a m 4 
X a l u O r a a O o h l a a — ^ I n a « v S/4 - M t ñ ' i D n d ' n i i n n » , >a de y n che L a m a n . * e b l o a . — E l lu­

l o » , por • tsr le. L a t í a d a O á r l a « - — W h a . 4e Moda, es lrroo J a C a U a a l t a . 
Sa deapaclit en C o n u d u r . a . ^ 

^ Í 1 - « * . T T Í « p i m a e a f r o d a o b r a a h a n n u e i o c d o u n anlualiemoindiecatlbla, y e l 
1 e a i r O v r r B . I l V I * m « r a v i l o » o oepecacelo A p a l a e a d e a o o n o a l d s a s n axito eorpren-

l « l vo. - H o y a t ó a l o : I o Otia . n a d a t r a n a a — I . - V i a j a a a t a a t r n o o l e e . -1 < B m a e a t r o d a o b r a a . 
Y 4 a B p a l a a a d c a o o n e o l d a a . - A ' a a l v mel la - í ' r e - ioa rte c a t u m h r e . - N O l ' n : » o rací inleada al 

iW.to axtraurd.uarjo ue l ' i obiaa A p a t a a a d . a o o n o o l d o a y B l m a a a i r o d a o b r a a , que e« 
. „ . . r « o ea loa londoDea d i tarda v nochi na maoana domirgo y el lunea.—'•a daapanha en 'ViaiB» 

d u n a . — K l viürno» 8, eitreoo do L a O o l f e m l a , parodia d i « L a bih<!;n:a, debutando en ella la d l t t lo -
galda t p a Soled i d A l var i z . 
. j e _ _ #11-..A r a _ _ _ r t _ 1 Faaoiao para hoy: B l a a n l o d e l a l a l d r a . — L a b a a a a 
^ e a l T O OirOO ESpaftOl . c m s r a - B l t r . J a d a l a o a a - e i ^ S a a " o a b a i n d . . . 

o o o l c a r a a y prurtntiCion del c a l e b n d o bandarrlaia don Manual l.opar. 
_ M n o w r t ' R o t í r n «"omp.nia da ó r e r a | n U a a de p n n » o a r t e l ' o - H o v aAbado3 
X eatrO W U O V O * * B H * U U e b u l o o n l a p o p a l i r Opera a o e u a i r o a c l o a deltnaoe ro PU,--

0 al « « B a b A a a A l a a S y t r e a c u i r t o a - E - ' l r u d a general y do pftaso. 76 o í n l i m n a — M a ñ a n a , l a r ' a : 
P a o a t —No h t : L a B e h i n a — M a - c e , d ía da Mod^; l iebai da ¡aa «I jBor inta Uedaechi, F a r a l l l y l o a 
a e í o r e a O a m b i r d e l a T I r « v . t l i a l . - 3 e deapach» en ContaaaHe. 
» T I _ _ Tff - „ TOAtirn D » m * ' 1 , « ' » « n « a , t d a Jony, á lea Ddal t r a t l - P r l m a r ornoorl per 
1 e a i r O M O U A V f c U U i» « o r U t a t c - r a l Catalnaya Nova y una orqueata da (0 profaaora 

dlr i f l la par lo meetra X o - a r a . - Eaculllt proarama.—Entrada, I raía. E i t r a d a y balaca, t rala. 
A I . J E a a a a a V a M A f i n l 7! Dn,"n• 7 - T a r « l e y noRba—Variadaa l a n a e i a a y p l m a i . - C o a - f AlCaZar t a S p a i l O * d e r t o p < > r a a r a d i t a < l a a a r t l a t a a 7 l a ( b m U l a B o x , a * t t b r « a ( « ] U r r t a t « a f 
baadanletaa .—Bai l ia « e p a i o l e a — T r o a p i franfalea. 
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P a l a i a d e s F l e u r s 

V A a n H o j u b t d o , u r o v y nooot, Iroupa u n n o u m p a í o i » . — 1 , 4 « a l M k M 4* M M 
£ < u e u l / O U C e r t r r n « o o » >• L a O n r l a a - B M U a r a n l » K o t r u <1U y • o c h » . 

Hoy- lo* (Tindna eoDCierlns.—Tnrde: I.» p « o t o m i m i , MI « b r e r o l 
No¿h»; •'uncMO III»B«I'«% da g i ' s a hanafliv'o «a\ Dot«bla y s p i t n d l f 

do irtiatk Aafotto l .ally ron la 1 * raproaentacioa do ia pantomima d'am^'ica en 6 ouvdroa S I ooDdtfl 
S a t á n , an la qno al baaefioiauo no tiaao r .val .—Rebaja da prooioa.—Kntrada, 30 cocUa.üa> 
t l a f Á f l n n n i & f t n "Pnrr tnm Tallara tó.—Grandea (nnnii.naa lodoa'oa d.aa larda y ocobaj] 
W A i e l / O Ü O l t s r I W X O r U O B i ,a o i labrt parala da baila Cawrla -Qarro .—Katrada í l h r t . 

C h o o o l a t e r l a B e s t a u r a n t d « C a t a l u ñ a S S ^ i ^ ^ T r 
A«r«DdieQtea . - Ileladoa y Charapaguea* Inta <lo ^'atalQña ohaflao Ronda da S a n Kedro.—Talaluoo 

F r O d t O Q O O X l d f t l n o ' , 4 i M C O t r o t t l a i a r d * ; Partida a x t r a o r d i n í r i i m i r a ro)o« I 

r o l —Bolrada Konsrat. po ieta i t 'lo ^ 

R i ñ a s d e G a l l o s l ^ t f S Z ñ X r S S S * ^"»<«0^üní8h 
ta j e n y F i a n o i a , contra a n l a a : O U q n t t o i m O n i á t r a a y J á n r e -

0 

Q . _ J _ J „ J « T . ' T l a n n r n i t » • a a r f l f a , l ' - n r a n baila da verbena eon otqnatta v | 
B O O i e a a a • * * « o p U * U O » prclualon do rega lo» á l a a a a ñ o n i » . , para hoy aibacio I 4a 
iuaio —Ua Junta Oirectiva do oata Rrotedad ha nombrado ana romia'on p i r a qua. a Juidío <ie la mlama pae-
dan concu'rir a dicho b a ü e l o ü t a laa poraoma qua han aantido aa floataa nnter orea y quo no b a j a n p o j i - | 
do arovaeraa de la lavitaoUa corraapund'aala. 

B l aarvioto dal nal* corro a cargo da aaoogldaa c a n a r a r a a . 

2 do Junio de 1000. 

^Na l u b U m o i qua l a io t o q u i a« arraniar iaa los a n e n a U i , alguno da • l l o i por l i 
miDOi l i Para q u é n t canüa Espafia, ala marina ni dinero p a r a c o D i t r u i r l a , tras i r i i n a - l 
lea, cuacds con macos sa pasan F n n c i a , I;&Iis, A u i t n a , Rui ia y t n r igor .'a misma 
og la ta r ra l 

Mas, j a se ve; hay que manUner la población qco t n dichos ceñi r ; s ta ha amon'o-
i ado y, sobre todo, los soberbies diaiiacs á qu* s i r ren ds pretexto. Sibsmos qne nada 
bueno ha salido ni sa ldrá de Ules cstsb eclroisntos; pero h t y qoa t m s r en cnmta «u ca-
r á s t s r da a i t í s i dtt Sitado, ssguni los calificó al ««flor Maura en el Cor graso. 

Bien recisntts son laa r e s l s m a c i o c e i úe1 srsecal da Is Carraca sxigiando d i l Go­
bierno qua abra allí nuevos t r a b i j c s . El obrero dal c impo ó del t i l l s r pueda o a r t c i r da 
ocupación , paro no el Tasino da un aratnal. 

Todo ei lo «s monatru&so, pues si hay $oeialitmo psra unos, debe haberlo para l o í o a . I 
Maa praoiaimente por ser absurdo se msrHendrá indsflnidamente. A ^ u l no hay i r á a 
iji'.erases d'gnos da atención que los i f ic ia la t . 

Y para acabar esa eio as por lo que ha surgido la Union Nacional. 

B n a l A y o n t a m l o n t o . 
Laida y aprobada el acta da la sssion anterior, se dió cuanta da usa oomunleadcn 

dal gobernador OITII al alcalde en la cual aa la da traslado de la sentencia dictada por 
al Tribunal Contencioso AdmlnlatratiTo, confirmatoria del acuerdo dal Ayuntamiento 
autorizando el derribo y reedlfioaeion de la famosa ca»a da la calle del R i c h . 

Antes de entrar en la Orden del dis, el eeftor Bastinoe pidió la palabra para proponer 
qne se consigne en seta qas el esfior Msr t l res Domingo, es el dieaorso que momeo tos 
antes habla p - o n u n o l a d o ante «I ^nbarnador OÍTÍI, iu larpraió fislmatte los daasos qu» eol-
man i tod«a loa ediles a l psdlr que se rsstahlezr.a sn Bwcaloi>a, ea bien de los Interesee 
morales y msterlslas del yeolodarlo, la normalidad, perturbada actualmente an todos loa 
ó> danés . 

K: snV r Martinas Dumiogo, después de dar las gracias al s i f io ' B>SÍÍQOS por sus elo­
gios, ee congra tu ló de haber interpretado las aspiraciones del Coasistorio, afiadlendo 
que taiisndo ea cuenta esta ciroumtanoia, aunque la propoil .-kn redunda an honor suyo. 
prsRantaba ai Ayuntamiento si la aprobaba. Así se acordó por unanimidad. 

R a a a u d ó i e luego la disensión de u i a enmienda formulada por al señor Mana á u 
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d i o t t m » da I t C o m i i i o n d « Fomaoto eu ai cual sa propone qua ta cxpooga a[ público 
l i n t aeld'aeltn al projaclo praaaolado par la Smpraia d t l l r a n » U da Sao» p i r a ns '-i -
tu i r la t racción da labgra por K aÚ Mrloa. F.úttn Mando al Mdor M a b i qaa lo qua pida la 
C o m p a ñ í a uo poaia c r i f i s a r i a da acforcc on, «loo qaa modificx aianculmena al p ro -
|aeto, paeito qua a« t r a í a da amparar u o a Du«<ra v ía ao «1 arroyo dataindacta da ia 
rambla da laa F iore i . tolictta a n IU a u a u l a a d a qu« ta exponga a l prt ' i l i io l a totalidad dal 
provasto j no l a e i e i cUlUima modiRoaoion cai.fi ! » d a IO al eiaUmao da oclmraeion. 

fR «aftor Mant iavitA & la Comiilon da Fominto a (xpiioar l o i motivoa qua t o r o para 
no acaptar la aomiiada, conMitaudo e al «(flor .S»btdali, a a n tmbra da l i u i troa. qua 1 > 

: qaa aa p r o p o L i a ao a l úictáman e'a c i . e t t iOD da maro t f á o i i w q D a ta ca1». a(acUb% a i 
loado dal a « u n » o , añadiaado ^ a a c m i d > a a tratara da óita t a l vez n t u t a a a qoa «I G r i t a ­
r lo ria loa » 0 5 » ! t « da l a Comldoa ro nciJo c o a el ta t t in ta i fo p i r al («fiar M a c i y ea cen­
trar lo k qut al AyftiKamttDio acceda á laa p a l i c i u D i a Co la Üompt f l l i . 

No aa dió p ) r aitittarsbocoa l a i anUr iore i •xplicacioiea el t i t ¿ t M a n í , quiau dijo 
^ce tegua vau poaiándoaa laa coiaa r a i u l t a r á q a i en u n expadlenta laooado axcluti«&-
tntota para t caiubio de t racaioi , 1j que menoa ae ducuUra ae r á ai al Ayaclamieato da­
ba 6 no au tor iz t r i la Ü c m i a f l l a para, aaatituir :a da taagro por la u'é Uaxpuai de 
•aa ra i l i f icac l ju e:«n<i<a; d i l tratado, dj]o. T a a d r i a ctraa da c a r&st tr l acun ia r io y «I 
M i i b l a da lo t astaaet o c h i t p o r o ( ra i a i e i ^ a i o i al elaiama da f a i o i o n q a a ta trata 
de i uplauiar e i U ií . e a , cota aaia ú tima de ex>]ipcioD&i imsor taoci i , paea la aopraaloa 
de lo i imparia ea t r a e r á e p i r » j i d a l« da loa bihatea á i o cáotimoa, i r rogándo la con alio 
ptrjuioica a l »ei to4ar io d* Sane, donde domioa al a l a m a n ' o obrero (Ue qua pratantando 
•ataa aela^ac-enes aUladameot», como al dijéramoa a Uótit, la Compañía eraa máa fácil 
qua al Ayaatamitoto ta otorgue au aanaion qaa t i laa praaantara an oonjuatot 

Hixo b toc tp ié al aefior U«oe au lo impropio que reinita la palabra «e 'n roc te i l ap l i -
M d a & l a ioataiaciio d e a c á aueva T í a a a la raaio'a de U i F orea, y paao da roar.ifiiato 
la aoomtl la da que tratladoae d a a a proyecta á n ' a a ee dugloee ana parte de ói para 
exponerla al pübllso, al cual h a b r á da in 'ormar partiendo da un pié forzado. 

Ki aeflor Sabadell a t r ibuyó la opoaldoa heeba a l diotiman p o r al aeñor Mana al te­
mor da que ioa aoaerdoa e a o i a l T o a qua b a b r i da adoptar la Comiaion la impidieran d l t -
á a r a a a r , mani'oitando qaa a en j ' i i tvo , al datgloaar de l a totalidad dal proyecto la parte 
qaa a t añe a l t ' o t o de l a llaea eorreepondieate » la rambla da l a i F o r e e , ea elmpliflca la 
labor H»i p ú b ' l c o que ba de lomar parte an la iof irmaclon. 

ItiotificO al t t f io r Mane, cegeado que baya combatido al dictimea para proaunciar 
DO dla^areo, y a ñ i d i ó qua al e l expalieote da r e n l l B al Conaialorio ea deba 4 qna al i a -
geoitro-jife d i V i a ' i t a d y Coadiiacionae, de quien eoliciió la Comi i o n qna ioformaie, 
raaolfanó qna antai d t amilir dictamen procedía l a ex pallólos a l pAbliao del proyeato. 
Terminó el tefior M i n i a i i i tc iaado «ne t i »a aprobaba al dloiámen Al TOtir la e n Con-
f a , eaUando la raipnniabllldad qna c r e í c o n t r a e r á al Aynntamiioto t i adepta aouardo 
•a o' ixpre iado eiatldo. 

Pjeata i Tetaclon l a aamlanja, ( a é deaiobida p o r 14 rotoa contra 7, ap robándo la 
daepaax al dictámen coa al v o t i an contra dal tafior Maca. 

Coa referencia á loa dlctámanaa qne Agaraban e t la ó rdaa del dia, ae adoptaron loa 
algaieotei acuerdo»: Aprobar al o n n o de la prooaiioa del Corpna, qua ea ldrá da la Ca­
tedral el dia 14 d i aite m í e , á laa claco d t la tarde, renorriendo lae callee que á ooptl-
n u a - b n a i expreee: plata de la Catedral, calila de Santa Luala, del O > i ipoyde la 
P.adad. B « j t a * da Smta Clara, piaxa del R i y , Bi jada de la Cárce l , p'axa de l Aage' , 
gallee de la Prlnca** y del Rech. pateo de l a Adama, plaza da Palacio, rallo del Coeao-
lado, p l tza de Sao S<bia«la«. nallaa da la P u t t t r l a 7 Ancha, pl tza d e Mtdloaee i . ca'le 
de! l íarmt tor lo de Sta Praae^oo, ramb 'a d a S in ta Móaiaa , plata del Tsetro. ramb a 
del Ceatr*, calla de Fernando, p l i ca d e S«D J i ime y o l ee del O^iepo y da Stata Lacla; 
dar de b i j a en la binda muainipal ai eañor Kvpigol, profeior de a a x o l o D ; teterpowar r e -
eureo ooatiualoio-admloietratiTo contra al aumento cor cedido por la Dirección general 
da I u t rooj lon pública e i el h ibe r annat qaa perotbe la m a t a t r a auxiliar de la eaoaela de 
San Andró*, doña Ba'a'ia Bracnara i ; adquirir de aa tal Villaloega, por la earaa de 
5,600 peaetae, ao retab'o gótica del elg o X V con eecteaedela vida y mart i r io da 
¡Han Mart-o; nonoader trae roeite de lireacia al teniente de alcalde etfior Boladarea; ina-
talar na farol en la p'ata-mercido de San Aadré<; proceder al adoquload» de un paao á 
adral qaa ezlata ea la calle de C ó r e e c a . y encartar á la C imi i ion de Cooeamoe qne 
eetud'e le manera de p-oaeder á la reaiiSoaedoa do la linea fleoal de Conanmea beata loa 
tá rminot de San Adr ián y Santa Coloma do Oramanat. 
•̂ a Do loa d i c t á m e a t i que en la anterior aealon hablan qaa laJ j eobre la m t i a , uno» fuaj 
roa n t irad oa, aplazándola la dieoaiioa da loe rae tan l e í . 

http://cai.fi
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AgoUda la ó r d t a d i ! día, t i at&or M a m formn'ó aun mooUo a a c ü u i a a d a 4 qu t l 
ComMon d i GobaraaMci; • t i idfa los ratdiai da in i ta lar aa uno da loa adiflalóa qoa i 
A juatamlaoto poaaa aa Sana l a Casa d i Saaorfo dal dUtrlto. aotaalmaala aitabiaolda • 
aq loo i l algaliado, y otra, dirigida * la Comisión da Caiancti t , para qaa aooargua 
fa'gapiaro da Vialidad y Condaoolunai qua p r o p o n g a al msi io m i s adaoaado para 1 
c a r práolioabla aa días da Hurta el oruea da a car ra t t ra de la oa l l i ¿e laa Córtaa coa 
carralera da Madrid 4 la Junquera. 

Uiipnas da babar man.fastado al saRor Marttaac Uomiago qaa laa mociones hach 
por al aaflor Mana p a s a r í a n 4 las C imluonas corrasponritanlas, aa le rao tó !a aatisn. 

P e r 4 J u n y l a f a l a I p a n y . 
No, no ( i n a a laa a a t o r i J i l i s , a s i - l i n l a i aoma miili&ra*. j i l i c i a l a i 6 ec o i i i i t i a a t l 

anfraraUariai O da tUc io ida , paas t a l empissan a poaana las CisaS que ouaudo da aa l 
t o r i í a l e a aa t ra ía laa basramua da nombrar 4 toda*. N J , DO tarnto. rapatunoi, por al U l 
t i o aal pra>enta analto, puaato qna at lo uaamoa as ao'o y «xsiualvamama para i n l i O f | 
qua en ai me* 'n Junt > se dagaa Ita tngue, cay», siaca y o-jyia fíígtfe as(4n r»lacion*do 
oon al asuatu que ramo* a tratar. 

Noa r i fa r iu io i ai pao y en par l imlar 4 los alavalos preoloa 4 q u i aa axpenlf , y m u í 
aspaeialialma ueata a laa amondadea qaa aamijtntaa abusoi toleran. 

Cmoo maiaa a t r á s , loa Aarin«-(7o«, loa ralaoioe q>.a tau planflaa b i D a f i o ) u i aljanzaj 
T a o d i a a d o oaraa laa ba i i n«s v ooocartaado CJQ el Municipio ODOS eaoabazamiaotoa d | 
Caoaamoe et) l o i oualee todo el muudo gaaa maaoa ai (Ürario m jnioipai , aunieron loa pr 
cioa da a ^ual p o l r o 4 loa tabuoeroa, los cualaa a au raz decidieion ponar al pan por I 
BUbsa. Loa arKiimsntoa de loa tabrisaataa de barloa para aubir ana produetoa fueron !« 
da alampie: el aiza da los franooa, lo a i a T a d o da lúa preeioa da loa trigoa catalanas 
otras razoaaa por al aatilo, qua l i bien an aquel antoücea no ar&n del lodo juatifl iada^ 
aurtiaron al afa no da qna al público lo tolaraae y qna las autoridades nada dijaran. 

Ha transcurrido si tlauapo, ofrecieron loa oampos da ouliiro buan asposto, vlslarc 
llu»ias oportunas ^ua aouirtbulan ^ asegurar una busna ooasnba, flujeabao los pra-dc 
de loa t r l g o i aa los mercados prodaotare*, daacaadisn deipuea, y nuaalroa Aa'iVuríto 
y t thonaraa , nada; bac ' óada i a al aneso J da<antaad!óidoaa da Tolrer 4 raalabaeai 
oaaadi manos, los prsatoi k q u i ezpetidlaa los a m t t las harinas y loe otnoa al pan anta 
da aabirlo da p raCc Por aso, uoa ras lolclada la b a j a natnral en loa trlcoa. a raalifl 
qua l a eoeacha adelaottba, y a dimoa al oportuno tcque da atenoion 4 las auto-idada 
lósalas para qua bi i iaran satandsr a (abrlcaolie ds b t r i s a y 4 tahoneros al deber qc 
taofan de reitalj 'eiar los antlfuoa pracli s, patle'oa qua n o ha aldo atendida por autor! 
dad algosa; lo cual no nos sxtrafla, puss jamSssshan distiaguHo loa rastanraderd 
•a aao da arotaaer loa Intareaes del pueblo. 

La ana-l n ha i 'o araczanlo, nos ancontramos an T l a p e r a s da la aleja, 'a cotaol 
puada darae ya p o r «aga ra ; son u l motivo loa precios ds los t r i j o s daaolen'on da dia 
dia, loa aipaooiadoraa qoa tanlaa exiileoclaa altnaeecadaa laa pooan 4 la Tanta, j j 
todo aato an Barcelona al pan aigoe Tendiéndola 4 loa miamos precios alavadoa • 
cuando aa anmeataron con at pretexto da anas raronas, T a m o s al decir, qoa boy i 
txlatan. 

Pur hoy nos concretaramoa naaTameata 4 indhar 4 laa autorldadaa la necatidad 
qaa bagan antaadar 4 loa fabricantes da harina y 4 loa panaderos, sobra todo fe loa p r l 
maroa, ya qna da no abara aran laa barioaa loa aegondoS es resis t i r ían 4 bajar al pa l 
qoa hablando dasaptraoido laa causas que originaron al aumento da pracioa, enanif 
manea se raatablazoan loa antignoa, loa qua reglan amaa da la tubida, como medida f t l 
paratoriade otra reb<ja qna debar4 baoerea cuando después da la racolaocion y pi^ 
dlindosa molar los trfgns nneTos la baja ¿e los prados lo permita. 

Loe vómito», acadloa, ar-
doraa, ianpatanola, paaadas, 
agua de b«ca. billa y d o l o -
raa da eatómago, cintera y 
eapalda a l e , desaparece 
al aiguianta dia de usar e l E S T O M A S 

A R T I F i C U L 

conformo lo dicen millar 
da curados, aliviados A 
primara toma. 

' a f a , 7 '50 ptat. 
H e d í a c a j a , 4 p tas 

R1IBL1 FLORES, i I IkfUL 
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V u t m o f , p u i t , lo qu« h a r á n t a a iuaiu ia t anloridadae looaltt , a i anmpii ráu 
Sol a a d t b t r ó s t g t i r á n hadando al caldo gordo á l oa araintaa da ixplotar a l público. 

O a l e n d a r l o a p o l l t i o o i . 
Por m i l qo t t i to l ipie d t S i l j a p t i ó , j p o r oonriguitata todca loa a i t róoomoa m i a 

i m í a o s antCotlcoasa b*n T U t l t o & sus o a s a a , no obsiaott loa haohoa q>ia sa davarro-
lan an l a po l l ica nacional atraso l a atancloa dal püb ioo d a tal modo qua d l f id l remi ta 
a d » - por cualquier parle ó materas « n circulas, c a f a a ó ttatrca que so st h á l l e n l a 
par ue ta^agctanot j agorares que disarlan ¿obra al porvenir polliiao de l a saelpn. 

A j a r mitmo ai i j iaro» era grande j el afán por conocer laa últlmaa aotiolaa sé ma • 
¡ifestaba da un modo bien a l a r a en todos lo i samblantis, prueba plana da que la op l -
lion tsta ds t a l m o d o c t l Isada que aforliinadaminta la empiezan á preocupar loa aaun-
oa que e i t m aobre 61 tapete, lo cual no es p red io decir cnanto lo celebran todoa loa 
lombrea de buena voluntad. 

El t ana da lea comantariot, como an loa diaa aatariorae, cont inuó altado la negali-
i t d e ooncaler la audiaacia e n la morada de los rejas & los rspraieetantea da l oa q u a 
Pabajan, prodasen j pagan, ü t boina (ana aoa harlamea eco d i algunas de loe con-
t p t j i qut s e tmitieroa, pero n o nos l e r l a p e r m i ü l o ; loa rattauradorea jamAs ú a u g u i ­
ado de oir r e r d a l e i co tno pnfioi j muoUo m i s cuando asaa verdadea v a n encamlnadaa 
a o m a r t l t m t n u s q n Its arrojsn dal P^dar. Foresto, pues, babramos da preiciudlr, 
or b o j , da contar cosas cariosas por demDis. 

Loa telagramaa de Madrid anunciaban la opinión d e l duque da Tatusn. jefe d t loa 
¡aballaros del Santo Sepulcro, l o b r t t i aiunto palpitante de la audisneia. y por más q u t . 
omo pusde racordana, era totalmeott contraria k lo acordado por el Oabicete, fuerza 
a reconocer ^ue no logró icteraaar a aadia. Lo cual prueba el buen aaatido danuea-
ro paebio, que ee d i r i i : El d u q u e o que b u i ; a ea heredar á S i i T a l a : entre loa elementoa 
aa le sigi:en figura Navarro Reverter, el cual, de peacar e de Tatúan l a praeldanda 
t i Consejo, la nombrai la mic l i : ro da (IiclaLda; j cemo de Vniaverde * Navarro Re-
t r t e r va caro, ees quedemos coa clngnoo. Opice, puss, el duque como qalera, qua 
I pueblo aspafiol n o le interesan sus oplnionsf. dssdt al momento qut si I t eonvlent 
t s p r t s d t n t d a Silvela aiimismo le intsraia qu t loa dal Santo Sepulcro no escalen t i 
•oder; loe conocemos j a , j suficiente satis/eehoa quedamos cusudo sn 1897 abandona-
» el Poder. Esto*, poco m i s ó menos, s r á n los comtntarioa á propósi to da laa declara-
lonas del deque da Tstusr . 

Donde eitos dlss ss esta comentando largo y tendido ea en el casino fuslocista d t Ja 
alia d t l Condt dsl Asalto. Paro no te crea que allí sa habla del aprieto en qae Silrela 
a metido al Poder moderador, ni dsl ma e»iar qut st nota t n toda Bspsfia, ni da la m i -
i r l a qo t cada día avacsa, ni da los mú tiplee problemaa que Sagasta h a b r í a da ra ioNer 
loa españolas consini iéramos qna nuevamante al foaloti imo, ecn Gemszo ó »in Gama -

j , con él «ar la peor, tomara las nendaa del Poder, j con laa mar ru l l e r í a s del jefe j laa 
Uatdadta puistaa t n prác t ica sn otrsa ocasiones l ee rá el obi táeulo icsuparable para la 
trdadara regineraciou de l palé , nada da eio; ea el C u i n o del fueioniimo no e t pica 
LD alto; allí no i t di currsn t i a i onsaa ni s t raciocina dt tal sutrte. 

L i s comentarlos A qae nos r i f t r lmcs todos vsrsan sobra t i n U m o aacnto: t i reparto 
s urtbsndas, las fuiuras a'eccioroi mnnldpalea j la conveniencia ó no de dts t i iu i r a l 
staal A jcn t smi t&lo tan lasgo como Sagssta vo t iva & coger laa risadas del Estado. U é 
aaf I M praocupaclonia dsl fasioniima ba rce ' ocó i . 

Con tai motivo, se sfiade quo de subir los failouiitsa al Poder no ea f ád l qu t Orlara 
u e nombrado a'caldt, pcei cetro Sagasta t smbi tnUect a a programa r t g a n t r a -
, r se sombrar la 4 otro, que m o y bien podr ía 1er, d t momento, el a i i ior Collaio, y 
nado ésta pasara al Cocgrsso l e r l a aaititoldo por el m s r q n é a de Monsolls. En 
)a p t labrs : persfnsa que lo ssbtn alegaran que oca de laa cosas qca máa anear-
i Sagasta al aiflor Corase y Ma i l s r r e r ruando ésta estuvo ú l t imamsa t t t n M a -
i d fuA qot e'J maofra algoca la bsce de l Mucicipio n a roci tKalda como an t t r io r -
t t U . Ynumo cuando Sagasta lo di^o S 'e racilvos tendrá psra ello reeulta qua la 
uden dar les g r a b a s i su je fe por a i a a lndlreo*a» á lo. padre C b o s t in to Orisr i t como 
stat in y damas tualonistat qua o o L S t i t u l a n i l argumento del Mocidpio qut funcionaba 
lo y medio a t r i a . 

A p n o t t a c a r r a d a . 
Ante el Jurad», 

A n r t e rminó t n tsta Aad t inda provin-.ial la visla d t la eaaia n g u i j á por t i d t l i lo 
bomii idio contra Fernaado D a ñ a n i . hsle. que habla aido cobrador de usa c a í a da 



batoa da eita oapital, dló m u i r l a á un amigo tuyo , cobrador da otro aitablacimiaato dJ 
crédi to; al hacho ocur r ió an la calla da San Pablo, donda Dafíana anoontró i an amigol 
al qua Ip.crapó por aaponar qua aoitanla ralacioaai illcitaa con au aipofa. Con t i t o m o { 
u r o ovlglnóia una rayarla qua aa d a s i n l a i ó da ua modo langricnto. 

La aaiioa da ayar, al Igual qua la dal dia anterior, la calabró i puerta carrada, 
paUcion dal tanieota flical eeflor Díaz da la L i t t r a . 

Kl aafior Vallóa y Ribot, qua t ó a l a a ta cargo la defama, pronunció , a i g u n hemod 
oído decir, an e l o c u e n t e icforme, y el preeidente de la eaclon da derecho, e e ñ o r del 
Rio. reaumió loa dabatei, reiir iodoee * deliberar al / a r a d o . Trae l a r g a de.ibtraclol 
emitió el t ígu ian te T e r e d i c t o , de completa eoilorrnldad con Ia« cocclutioocs de la d t j 
feuaa: 

i.0 tFaraando Dt f i ine Salar ee oaloabla da haber, en la tarde del dia »S de Aguitd 
del año a timo, al encontrar á Jaaqain Plaar an la rambla del Centro, aaquina i la oall^ 
de San Pahio. d l iparádola an tiro de r e T ó l r a r . caae lndo l» ana laeioa que le prodnio l i 
m u e r m - V o . 

a 0 t r emando Dafiana obró en la ooialon referida b a j a la impraaioa qna en i u knl j 
mo produjo la oonfaiion qne en la noabe anterior la hlzu ea Bipose, Rafaela Ortega, d i 
que alando «rutera habla perttnesido i i j a ^ u l n Pinar l—81. 

) . " tPemando Daflaoa obró en la ooaelon referida movido por laa palabrai qna rail 
taraa en la Rambla le dirigió el prosio Pinar, reve'adorai da qaa aoataala ana tratoe I1M 
eitoi coa an eepoea y por haber aabido luego, al llagar i an c a í a , por la m i i m a , au m u ] 
jar , qne habla Ido á av i la r á Pinar dalo qua entre ambo» oonr r l a t—8i . 

4 ° tPernando Dafiana eitaba loco al realizar al bicho ratarido au la primera pr t^ 
f U B t a l - K o . 

j * t^ero^odo Dafiana obró en la ooaalon referida arraatrado por un Impulio agre-
• ivo qaa n o podo railet ir y que anonadó an aqae loa raomantoi i n vo uniadt—fll . 

Caaado al prealdint i del tribueal popular terminó la loj'.ura del veredicio, a o b r a v M 
nole al praceaado un T l o l a n t o ataqna nervloio de larga durac ión; preJtkroule auxilio l o u 
mói i cea aafioree M a r t i y Ardevoi, que f i rmaban pane del Jurado. 

Ka v i i ta de la reaolnoion del tribunal popular, pidió el aouea^or público qne a i loma^j 
tiiaa la canea i conocimiento do nnevo Jurado, y la ncs lon de derecho accedió k d lobi 
pe t ic ión . 

E N T E R A R S E R O R A L I C O N E S . 
T a a r a a . 

Siu p a l u r d a T a n l d o i o a diremoe que la c a m p i ñ a que hemoa emprendido cautra l i 
Oorridaa de toroe poco i poco i rá dando eua oaturalai raiultadoa. E l pueblo barci lonóaf 
no ea tan flameuco, ni tan torero, ni tan falto de aibtido coman a l l á , para que n o podan 
moa aaperar de él que reacciona en favor de la cultura y abandona la plaza por d i a t r i ú j 
cionea y a tpec táculo i m í a amenoa, m á a ioatrucliroe y máa belloi. Sugeitlouado por el 
tstruendo de lae corr ida», por l o i bombee que aa prodigan á loa metadorea, enfermo dq 
a voluntad, acaao, acoda al circo taurino un dia y otro dia. ain daraa cuenta que ga-

laaderoa, toraroa y empreiarioa le txplotan por eándido á máa y mejor. No ae percata d i 
que loa aepadaa «obran por corrida una cantidad qne no ganan, que loa ganadero! co­
bran por laa reeaa brava» anmaa ixorb l lan te» , y-que lo» e m p r i e a r i o » d e piazaa de t o r o r i 
ae enriquecen fácilmente á coda del público Incauto. 

Mae todo ei to p a s a r á . La ceguera dal puiblo barcelosó» DO puede durar toda la vldaJ 
Hay qua batirle lae cataratai, y cuando vea c l a r o io n e g a r á á aiiet ir á loa toroe. Ya defH 
de qna empezó la corrleate temporada taurina veoimoe notando cierto retraimiento i 
el público, cierto haetlo y oauianoio. Dirlaee que y a empina á d a ñ e cuenta d e que li 
oorridaa de toroe no valen ni de mucho lo que cunten , y que, eobre »ar carea j mal aer< 
vidae, reinllaa aaii todaa, por no decir tortee, u n v e r d a d e r o d e i a i t r e . Parece qne ya « | 
público ae percata que loe l l a m a d o i aetrellae del ar>e ton unae ü < u r » i deaorativaa, q n i 
t o d o i u m ó r í t o aetá e u la importancia que lee dan loa tontoa y ea hacer cuatro oaonerl 
á loe toroe n o b l e » y m a o i u r r o n e » . Ael no ee de e x t r a ñ a r que a u g o r e r u o e u n ma l porve­
nir á t rerue y e m p r e i a r i o a , cuando meaoe en Barotiooa. El púb ico v a pardiindo 1 
pacienoia, y, por mae que aun quedan afloidnadoa locoaaclaotee, exiite a n a multitud de | 
deeengafiadoa que bien p r o n t o d i j a r á n da aaiitir al crueo.o eipeotáonlo •aoiuael. 

Su deeadancla aa t a n manlfi»»ia, qne no ea neoeaario loaüt l r macho ee eele pu 
para que el público ae entere. Qalen quiera probarlo no ha da hacer m á a que leer la 
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r u t a laurina, u o i p t r iódioot dMUsadoi á a i n U o i r «I í aago lagrado, haraldoa da la 
BBélon. 

A l asar h i m o i eomprido doi da alloi t a no kiosco da Ja Rtmbla: E l Tío Jindama y 
Heraldo Taurino, doi a u t o r i d a d » ID .'a maUrta y ambos da Bíadrid. 
Loa t u m o s laido, 7 an algunos p a r r á i s TISDÍD á corroborar lo qoa ((íiamoa soiUrlsn-

, aito as, qus a q u í DO ha j m á s qus óoTliléros, qua Isa corridas de toro! ion una eama-
la T los sspsdss da nombradla o t r a camama. ^ ^ ^ K ¡ j P j ¡ ¡ * 

E l Heraldo Taurina, on un ar l leo lo ' ln túa lado <Jaieio cri t ico», h a b l a da á»tá snsrls: 
« . . Si la Rmpraia qoisrs gsaar dioaro t s a d r á qus recurr i r i lás parejas ds niños 

í r d o b s i s s , ssvilisnos, otadrinnos, zarafrozanos, bsrca'ocesss, etc.. s t i . , pues robra po-
t r fijar un precio b s j a a1 b i l l s i * j e , l o s » t i -tuuádus se d i f i a r t i n y ren en la plsz» arfe, 
ateligeacia, Talor, arrogsneiaa 7, su u n a palabra, o o a a o que no encuetitran nunca en 

Sorndaa caras 7 non los ' •mlneate i» del torso > 
No estamos del lodo couformos c o n 10 que si H c a l d o dics d» los novilleros; pero qoe-

la eantado que, sagnn esa po-iddleo pro fu icnt l , ¡os graniet matadores son una flift, 
i n sus&o, una i l u t i o o . 

Vuelve a hablar s i Heraldo de lo ms'os que «on los tor l ros de fsra», 7 d i e i : 
«Creemoe que por ese camino te va derecha A ia eosclnilon de iae corridas da l o -

M.. .> 
Kato no as otra cosa q u a reconocer de placo la decadscela del eipectioolo naeiotal . 
En no anl -rolo usoroloírlro, dadicado á caoioemorar el s ixto aniversario de la mner-

idel Eeparten , ha-.l asi si mUoio parló Üeo: 
<. . coa la deispa>Hon dsl puodonoroio d n t t r o tn ' r ld si i r t e taorlno eonlsmporineo 

I I m i s rudo icolps da todos cuantos an p o c o s afios han eontribcldo ai decrecimiento la -
In 'able en q u a boy se rncuen t r a .» 
N j a v » aau i l i s i i c i on n a l a dscsdsucla í a l arta. CaisbrarooB que htWsn en eie tono 

| o i perióM.'ua u i i r i . 01. A « l no p o d r i a t r ibui rás i paakn nuestra carrpafia. 
Da E l T i a Jindama copiamos l a s ilgo^antss l í oe s i : 
« L » s curridsa SOÜ u n o s v e r d a d s r c s batios de in»scs ra s , q i s cada día l imen m á s ecep-

s e l o n eutre los que boy te l l a m a n afi&locados... á ap lan l l r bas-.a las vsrgoiizosas «do-
>roiai>, y DO bsy p a r a q u é eslorzans sn dsmostrar que ios io . - t ro i qntsren ser baila-
iaat t ra« io ios y los concurre Jim jalssdorss de ccsb 'a i» de café cs t . taBte .> 

Corroborando nnsstras apreciscioDee r e t p s c t ó da l a s sovllladae, que opioamos qué 
louobas soa tan malas c o m o las corridas, dice asi E l T í o Jindama al resefisr ana de 
I !SI ' 

«La novillada ú l t imamacte verificada t c é una de la í ou que má< a i f ^ j i T a t í s sl.'fisdos 
bon herraderos continuos y mojigsngss pueden contarse.> 
I Ds modo qus si malas son iss corridas caras, malas y pés imas resaltan también iaa 
bovii 'adas. La consscuencia es qus el a r e tsuriuo as va por la posta. 

Ei oorresponssl en Valencia da S I T l t Jindama escribe esta elooaeate nota á su 
Iperlódico: 

«Ha v l i to desencajonar lae sais rases qne el m a r q n á s del Saltillo dastlno á Fnentss 7 
t B o m b i í a chico para qne loa eitoqnsen en la corrida de l 17. 

Bo general rssulta una novillada muy á propót i to para dos niñot que erapiettn. 
Con talas elefantes, j ue jo yo doble contra aenoillo A que Gallit» chico torearla mo-

Ijor que loe mesirazos que ban •'.e estnqasarlos. 
Y hasta mi próx ima, que r a l a l s ró la muerte qne se lea dé A l i a seis cabri tos .» 
Basta por fauy. Las aatoridadoa tanrioat nos a y u d a r á n én la e r n p n « a qoa hemos 

vmprendido para demostrar que iaa corridas da toros ion una fsrra 7 las reputacionta 
Kaarlnas Idem de lienzo. 

A7er Urde, k las cuatro, nna oomiatoa dsl Ajuul&wlento compuesta d i dece conoa • 
lea r p r ' ,di Ja por él alcalde ao -idantal «e dirigió al Gobierno civi l para hacer la v i • 

M t a reglamaa aria al nuavo goberaador, teSor D>>rda. 
1 Deanes de habersa omsaJa 01 H i l a d o s de rObrloa estre el señor Dorda 7 loa v i s i -
I t u t e s . el áéftor Msrtlnez Domingo pronunció un b-ave discurso. 
I P e f i r l í n i o i é al problema ostslsnlita. el « B o r Mart ínez Dom ngo b l t o c o a i U r la fa l -
l iedad de loe r a m o r i i r>ropa'sdoi respecto del arraigo de las tendeaoiae neparst i i t is en 
''Jatvtlnfia. 

T i r m l n ó e! leflor M a r t i U z Demingo olrecieado al gobernador que t i Ayuntamiento 



u t a r á á sa lado an 1m euiattaDia qna radandan an b m i f i d o da loa intaraaia moralaa y j 
matarla a i da Bircalona. 

Kl a a f i o r Uoirda. d t a p o e a da agradaoar al aleada laa llaosgaiai fraica qca la habla 
deJlcado, d i j > qna an t i poco llampo q te liara au Barctlona h a podido ob ia r r a r la diia-
rancla qua r a da T t r l a t coaaa 4 > i r a i raiarir , coavmcióndo ia da ^ u i l a i p a l a b r a s prc-
nunciadaa por al alcalda reflejan la v t r d a d i r a l i loac on da e i p l r h u da la m a y o r í a dal 
pnablo b a r c e l O B d a . 

Tarm nó al aifíor Dorda m a n i l u t a B d o qce a g r a d i o i la c o o p i n c ' o n qua annofobra 
d i l Ayuot imlanto acababa da otraoarla al alcalda asoldcctal, y que cuanta coa alia para 
deiampeflar al difícil y espinoso cargo que el Gobierno le ha mccmi tdado . 

Ouranta la noche antetiur quedó p'aaanasts demottiado: i . " que h ice mucha I t l ta 
la total oonslruo-JOB de c oscas t a a u n t ' O Baianchs, y *.0 que la Compañ ía de Aguai 
de Doa Klus mi ü*ua parlsotamiuto org&iiUkdo su »sr»i,>io. 

A sao da l a i dtco d i la so- te procújo ie gran ss i iép i .o SB IB c i l l a da Lauria , ea ed 
antiguo lórmino da Gracia. Era que a c a b a b a d i r a r s i t i r un t o b o de la c a ñ i r l a de agnat 
da Dos R íos . 

Biaa procto el suceso, q u e ya de m í m e n l o cansó a'gan pavor 4 cuantos ad i i r i i s ron t i 
e a l r u a B d e , fuó oauta da a'guoa i l a r m a aatre el 10:11 «isrio da l a a callea Inmadistis 4 la 
da Laorla E c a s o no ara para manos, puss al explotar la t o b a r l a empezó 4 circular por 
lae callea da Laur ia , Ciarla y Bruch un coBsiderabla c a u d a l da agua. Eu la ú t ima da laa 
citadas s l a i LÚ-> has la lauoda ' i ' n tuó u n o»nil<¡arabl ' , puis el a^ua Invadió arroyo j 
aceras, que hubo ua momeuto sn que los ra ilnos abrigaron ié r tos t imotes de ver inva­
didos loa p l s n a b a j o s y los SÓISLOS <'e los odificloe. 

Mientras tanto os sannos y ios goarjlas Mu*ic!íiales B o u d i s n 4 l o s cuartaülloa de l a l 
Con ep j l jo y de Gracia psra dar cusnta 4 la superioridad ¿a lo que s u c d l a y t a m -
UBB para reclamar al pronto aexilio de lo i smplis.dss da la Corapsñ la da Agoas de üo i 
R íos . 

A laa doa da la madrugada, aa decir, 4 laa dos horas da haberse producido la i n u n -
daeieo, p r e i e a t ó s s so la callo de Lauria ona b r i ^ a i a d a l a acuá t i ca Empresa, y poca| 
despuss quedaba cortada al agua y dominado si coi fl c ' o , no s i n hsbar qusdido conver-
tidoa an lagunas a ganos aolarse y l l a i a a ds barro varias lecciones de laa cal as da Lac-J 
r í a , Clsrls y Bruch . 

LQB qaa sa dieron cuenta de !u que sucedía pregontab^n, no sin rszos: « iQ i é b s c a 
esa Compañ ía de Dos Riost (Cómo larda taat i tiempo en corlar el anua, que buena falta 
va 4 hacer después psra el consumo públlcol i K * que no tisne orgaolzada usa brigada 
que praate servicio parmanants y dispuesta a presentarlo con gran rapidsz donde s o l 
sarvioioa hagan fáltate Y también d s c i i n . al contemplar la macera cómo un trozo da la 
calla del Brush hacia las veces da riera: c(Uu4Bdo aa emprende sór iameote la construc­
ción de la red de cloacaa en nuestro Krsaucbs1> 

En uaa faadision da la oar ra t i ra ds Ma>a 'ó ocurr ió aa la n u ñ i n a da ayer un dea­
graciado accldiLto. Ua niño de auui 13 i ñ s da adad estaba j u u u a una m4]L<ina. c aa-
de, parditndo el equilibrio, toa 4 osar ea ua depói i tc de agua h rvlanta A loa d a i g a r r i . 
doras gritos qne daba al infe iz acadisron en m auxilio o í ros operarioa qna le extrajeron 
lamedtatamwta. 

Examlaado por aa tródiiio, rssul tó que tenia exlinaaa qncmaluras t a casi t o l o al 
ed i rpo , todas allaa gravas. Ss daicoafla aalvarle. 

U a o i casatai ü i i v i d u o s da las brigadaa muoioliialss se ocupan an rellanar al OIUO 
dejla riera de Malla aa U eiocioa de la calla da Caepe junto ál pateo dé Gracia. 

Ayer e np izó 4 r a r ! f la tari 'a da claco cáal imos por se:cioa aa lat llasat d i c i r cun-
valaclon d t la Compañ ía Anónima d t t r a n v í a s . 



10. 

L a c i e n c i a m o d e r n a . 1 
(Dt uoMtro redactor eiped*!.) 

E S C U D O S M O D E R N O S . 

L» guarra d t l T r a n t r t a l . q aa. praclio aa oonfaiarlo. toca k aa fia, ha ravalado al 
talando loa terrlblia ataetoi d t l raigo da Infauteria oon lo i futllaa da paqoifio calibra. En 
loa combatat da Miggerafontaia 7 dal T ú g a l a aa damoalrA olaramanta qua la opinlOB. 
hasta atioia arraigada, da qna la cfaasira k toAo trance debía aer regla todo buen 
•jd.'oi.u, aa comp.etaoiaula e j i t rucada . ISu la guarra de 1873 loa guard as pruaianoi 

Mpadiaron tomar al asalto, a*anzaada por terrero «lesoublerti», laa c a í a s at/incheradaa 
•da la pob asion da Saint-Prirat; pa.-o an al Afr ica dal S j d todos loa asaltos da la iufanta-
b l a br i tánica fuiroa rechazados, coa enormes párdldaa ds loa agresores, por loa bosrs. 
Baratados con fusliei Maflisr de 7 mi l tmel ro i . Las fl.aa inglesas sran ditsmadas ain qna 
• é s t a s padisran siquiera d i r i i a r al aaauifgo. 
I Loa iaglates, angeüa ius por la sxper i tn i ia , abandonaron su sistema de ofausira 4 
Mnarpo dasanbierto, qna U n buenos rasultados Iss diera an sus guerras contra pueblos 
•talTajas 7 samlsairajas, 7, adopUadoaa 4 la táo'. cx peculiar da loa boara, combatieron 
•parapatadoa ds t r4 i da los 4rbolai , loa pafiisooa, los aoeilsntss dal terraao 7 da trincha-
I r a s por alloa cons t ru í las. 
I Pero no pa ró aqnl la tandenola de proporcionar protección al t irador contra las balas 
nnsmigaa , aioo qae, p i r f a c i b n i ü d o i e loe diversas mslioe propneetoa para lograr dicho 
•Dbji to , Ilegóaa, como ú tima palabra dal prograao... 4 la adopción da una plaza del a r -
nnamanto da I01 p u e b o a a a l T a j e a 7 da los pueblos oiTi.isadoa de la a n t i g ü t d a d 7 da la 
•Edad atedia, 4 la adopción dal escudo. 
I B l amalo , tal e imo dentro da pojo TA 4 sar enia/ado por loa inglasis an la guerra 
Ka l -a f r i sana , fué ideado haca 7a tiempo por al ganaral ing óa Boynwa; paro solo fué 
b a e i t o en p r í nica aa tlenpaa raciaotea, dispnei qns la tócoica medaraa hubo inven-
Bado ana liga de a o i r j 7 otros m i t a l i s q i s rannt ira la ma jo r rsaisiancla coa si meaor 
D M o . 4 fia da \u» aats todo el aseado no antarpsoilra loa morlmlaotoe dal aoldado. Kl 
Rasado, tal como ae ha adoptado para la Infantería Ingleaa, es baaUaU peqoeflo, poea 
b a a e ansa 43 oao t imi t ro i de ancho por j o da alto, lo qna 4 primara TleU parece laaofl-
B i e i t a para sarr l r d a protaco'os; pero hay qaa taaar en cianta que hoy dia loa tiradoras 
h a t t n sobados an t l i r r a enm^o ^osibalan, de molo que c m la referida placa tlaaaa la 
naoaza y los honbroa porfastameaN subtartoa. Kl oipesor de la placa ó escodo ae muy 
n i q u a ñ o , puaa solo IÍI ta a guaos mUlmesroi, y , sin embargo, 4 nua dtstannla da jes rae* 
•¡roa n J la atravliaao i«s btlaa M i ü i e r . El l u T i n t o r aipsra poder parfacalonar au obra 
n s a t r ) de may p ' o , da modo qna al as indo en cnettloa i sa aun m i s ligero y ao pueda 
l i a r a t r a r o i a i o ni k diatanoiai in4 i p iqnañaa . 
I Kl eicodo ae auja'.a Ter t iu l saa te ai caftán d a l fasil, d i modn q u durante la marcha 
•raposa sobre lee houop 'a to i de icldado 7 le cansa muy poc J . Se engancha 7 dosengan-
B h a con auma fací I d a l , y al d ls jarar alrra da apoyo para al fusil y psrmiia m i j o r paa-
I t e r i ' , al par qas p r o t t g i al da'icalo micanl imo d i l a rma contra el polvo y la arena dal 
noa lo . 
I E l naaro invento, 4 p u a r da su car ic te r aminealeminla dafesaivo, Umbiaa favorece 
leu alte grado la ofamlra , puee con al aiitama aatigoe da parepeUne an trlBchoras. al 
Moldado, aadaslJo por a momaat4aea seguridad, ea ra io lv la difícilmente 4 abaedoaar 
I r a reagaardo, y por ello ae en to rpec ía mucho al movlaaianta da avanso, mient ra» ahora, 
nabiaado qae lleva sa reigaardo oanaigo, 7 que 4 la p róx ima parada S8tar4 ds nuevo 
Hofieisotemeate c tbisrto, emprende el avance con ampoja 7 b r í o . 
I 0 ; ra ventaja dei eicudo ee qaa, por medio da laa ba7oBelae 6 loe sables, pueda fer-
I m a n e o m cierto núinero de dichos aejuioa un parapeto completo qoa ofrece ua raa -
Igaardo seguro 4 varioa hombres. Tamblea as ha Idiado colocar aimajanta parapeto ao-
K r a raadaa, iormaado a i i ana aapecla da fortaleza rodante; paro aaoa aparatos 10 pue-
Idee atilliaraa aa terreno demaeiado quebrado. 
I Hace ya mucho tiempo qae ae emplean placea protaotoris para la a r l l l l t r l s . Eapa • 
p í a mante Isa ametralladoras 7 los o»fi«nea Maxim es tén protegidos da asa manara; 
lumb-.ao para loa oafiinea modemoa da t i ro r ip ldo ae bao conatrnlde eeendoa bltndadog 
l u p r c ala». E i t o i escudos aa componen de doa parte" Igna'ea que durante el tranaporta 
l ia eagaaohan honzooUlmeaU 4 ambos ladea del caAon. Üuran ta al fuego forman oo* 
•parad protectora uolforma dslanta de! eje da la c u r e ñ a 7 resguardas si mecaaismo 7 4 



l o i «rtlllaro*. A l g a t o t a u t o r » opinan, impero, qua «ioi apóadlaa i t iman al inoonvini in-
l i da d l e m l n u i r l a m u v ü l d a d da la a r t i l l a r l a . Juuo B n o o r l . 

( A T o s o t r o s expondremos otro. S i dos e jJ tc i tosvau bien escudados, ¿quién 
ofonderá á quiiia?) 

1 > E S D Í M Á D R I D 
S í de Mayo dt 1900. 

Loa rovondedorea de M i t o t e a . 
M u c h o s • « p r o g u n t a n á q u é c a u s a ofesdacor* l a e r e ' r a o n do e s t a c/aie a u a aa l l a m a - I.o» do 

l a r e v e n t a » q u a v ive A c o s t a del p ú b ü ' O af le lonado fc los e » | > e o t A o u l o a . Y n a d l s o c l o r t a A o x p i l -
o a r a a d s u n modo t a t l i f i c t u r l o l a c a u t a a que e s t a c r e a c i ó n o b e d e z c a . S e t a b a q u a e u u a pr i i i 
o lplo a r a n psrssg-u idot OKtvs r o v s n d a d o r a s , p o r ojnroer , sa i l e c l a , u n a l n d u s t i l a i l í c i t a . M a t aho­
r a no solo ta lea coi .Hlsntr í j i i i v o r l a in l u t t r l a U b r e u i c n t e , s ino que da 6 « i a ae b a hacho u n a 
T e r d a d e r n Inetltuolon. La r e v e n t t c . iouta c o n l a p r o t o i c i o n de l a s a u t o r i ladee, de ta l m o i i o , 
que h a b r í a de t e m b l a r el c o m p r a d o r de blllotna qua es I n t o l e n t a r a c o n c u a l t i u l e r a de loa I n d i v i -
Ouot c o n g o r r a g a l o n e a d a . 

Objeto do l o « I n s t l t n o l o n » . 
I . a m i s i ó n de l r e v e n d s d o r de bUl«*Bt i n t « o l r a q u t l a do ecitar R! c o m p r a d o I-da a q u ó l l o j 

3ue t e n g a que Ir a l d « a p a o h o do c o n t a d u r í a . M u c h o a n t e s de l l a g a r & lae i n m e d i a c i o n e s 
el ooliauo, c i r c o 6 plnr.e de toros , le t a l e a l e n c u o u t r o u n s e ñ o r c a u g o r r o g a l o n e e d a , d l c l é n -

dole: ¿ D o q u é Ola l a q u i e r e u s t e d ? » 81 el c o m p r a d o r c o n t i n ú a eu m a r c h a s in o o n t e t t a r , el ds 
la g o r r a c o n galonet le adve i -urA e n t ó n e o s q u a p ierdo t i t iempo t i p í e n t e ir al despacho de b i ­
l le tes p a r a a d q u i r i r en é l l a l o c a l i d a d que dosen. VA doapacho no tiene looal ldadee que t x p e n • 
der , porque todas e « U n en p o d e r de loa do la r e v e n t a . Y como esto ae lo e x a c t o , el c o m p r a d o r 
t i ene quo e n t r a r por el a r o y c i . t r í g a r e e k d i s c r e c i ó n , t o m a n d o de l I n d i v i d u o c o n g o r r a g a l o ­
n e a d a el bi l lete que d e t e a . 

M í a d e U i i e a . 
l .os dereoho» de l r e v e n d e d o r no o b i d e c e n a u o a l a r i l » fija. S o n eegun l a d e m a n d a . S I ta 

t r a t a de u n e t p e a t i o u l o a n u n c i a d o c o n inuotio bombo y s a b j ol r e v e n d e d o r quo b e y Inten ' s 
en el p ú o Ico por ver l e & c n n l q o l e r c o s t a , puede darao el c a t o de I m p o r t a r el exoeto por l a 
r a v e n t a el doble y a u n n a » dul lu ipcutu de l billota rm c o n t a d u r í a . P o r q u e l a t n r l l a eete en l a 
Voluntad del s e ñ o r c o n g o r r a j a l o n e n 1». S I no «a t r a t a de u n e s p s r t i c n l o de esta n a t u r a l e z a , 
a l de lo que ee t r a t a es de u n a I i n c l o n ordfotfria, el prec io de la r e v e n t a no paao g e n e r a l m e n t o 
cío o tra s u m a I g u a l A l a qua c o s t a r í a ol blllute de no h a b e r ettoe i n t o r m e d l a r i o e oon g o r r a g a ­
l o n e a d a . r 

A go lpe seguro . 
I'ara e x i g i r eata c a n t i d a d de s o b r e p r e c i o lot m v e n d o d o r e t s in p e l i g r o de que por el e x c e s o 

de a v a r i c i a p u e d a t a l i r l o s m a l el negoc io , t ienen ellos u n a g a r a n t í a . I . a que c o n s i t t e en l a aegu-
r l d a d de que s l los billetes ee q u e d a n s i n v e n d e r vo lvorAn i w e v a m e n t e A c o n t a d u r í a . L o ú n i c o 
«juo h a b r á perdido el r e v e n d e d o r es l a g a n a n c i a que p e n s a b a tener; pero do n i n g ú n modo el 
I m p o r t e da loe bll letee no vendidos . P u e s loe e n o a r g a d o e de l a toquilla en c o n t a d u r í a no t i enen 
e l c o r a z ó n t a n n c í r o quo h u b i e r a n de h a c e r p e c h a r A ostoe infelicct c o n p a p e l que lee h a y a 
q u o l a d o p o r e x p o u d e r . 

L a c o s a eela tan bien m o n t a d a , c o m o se ve, que no h a y p e l i g r o que c o r r e r . KstA s a l v a d o da 
a n t e m a n o todo f r a c a s o . S l se v e n d e n loe billetes tal como h a q u e r i d o e x p e n d e r l o s el r e v e n d e ­
d o r , b i e n ; y e l no ee venden , q n e r r A d e c i r que l a ( u n c i ó n se d a r á para lo» q u o h a y a n p a g a d o o l 
(Tasto y l a g a u o á ios rovando j o r o s , quedando Jos bi l letes no vendldoe en l a t a q u i l l a . I U r e v e u -
tlei lor no p w r d o el papel . P o r eso es c o s a o o r r l c n l e o í r el d í a antee do u n a l u n c l o u m u y n n u n -
c l a d a q io lu» biHeWe eo h a n a g o t a d a n n t « de quo el p ú b l i c o haya podido p r e t c n t a r s e á t o m a r 
loua l ldadea . K a t u r a l i i i e n t e . | C o m o quo as han r u p a r t U u ostae entre los r e v a n d e d u r e t ! 

Conaideracioaea. . , 
Y so p r e g u n t a ; ^efimo u n uegoc io do tan raaia l ey e s t a p e r m i l l d o t i N e c e t l t a el p ú b l i c o ette 

I n t e r m e d i a r i o c o n g o r r a g a l o n e a d a que se l l a n i a r e v e n d e d o r ) U o n i n g u n a m a n a r a . P u e s quo 
m A e cOmodo y más eírlo q o a andar t r a u o d } , a l a a p u e r t a e de los t-jatrne, c o n estos i n d i v i d u o s 
para a j u s t a r í a l o c a l i d a d , u a b í » de « c r i r , .•orno a n t e s , .al d e s p a c h o , s a b i e n d o yeto que va * 
c o t t a r ul biUeta, per» allí u d ^ u n i r i o , oon t oda c l a s u do g a r a r t h i » ademfl t . Y en el supuesto do 
quo h a y a da c o i i s ú l s r a r s o i-omo u n a uecea ldad tener <(ue entenderse c o n los tales revendedo­
res, j p o r q n é , en l u g a r do l i j a r A é s t o s u n a t a r l l a d é l a que no p u e d a n p u t a r s i n p e l i g r o de 
u n a ca iabo .zada , an h a do p e r m i t i r que s u v o l u n t a d ( l a de loa r e v e n d e d o r e s ) sea l e y p a r a tener 
que p a g a r l e s e l gutto y l a gano , gu»io y gana t an to mAa Insolento, cu ocas ione* , cuanto eeUn 
eoguros de no pnrdor el papel que uu van laii coa io h a n oa luu l .a lo t 

K s t a s p r e g u n t a t no h a y q n i e u las c o o U a l e . A lo tumo se d.a teta A m a n e r a d s explicación: 
C u a n d o H e v e r t o r v ino a l m i n i s t e r i o do H e c i e n d a e s taba e s t a b l e c i d a ya t i t a clase do lnt»ime-
dinr io s ante u\ pnb l l co y l a t l q o i l l a de loe t s u l r o t , c l r r o t y p l a z a i d e toros. Y como entoncea 
ae n o r s o g u l a cats Iu l u s t r í n oomo i l í c i t a , s i n p e r j i . i r i o de d i V » pereemioioi i t e g u l a n loa reven­
d e d o r e s (i las p u e r t a s do los t«alr<>» y cirro»», el m i n i s t r o q i i l to iDipooerlua u n a c o n t r i b u c i ó n , 
c on lo r u a l ¡ l c g a l i r . 0 el negocio! j C o m o p e r s e g u i r ya á qu ienes p r o t c n t a n tU recibo de la ma­
t r i c u l a que p a g a n por e j e r c e r l a profeelon do r e v e n d e d o r t e de b l i l e t t s t 

E l a s u n t o ee curloto, no h a y duda. Mat, porque Uovertor legalízate la reventa, ite puedo 
a d m i t i r qne á tavor de eete legalización t e n g a n derecho loe revendedoree para eviglr por un 
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l i l U t a ú t a t l d a d t r e « v«f i«a m a y o r qua l a q u a va le étte en c o n t a d u r í a ? C ( que eeta uo «o t r a t ó a l 
h a c e r el c o n t r a t o p a r a el Impueeto , le e x c l a m a . 

N o c a b e m á a . 
E i e a n d a l o i o a i a n el m i s a l to g r a d o qua A q'rtenai s a h a b l a persesruido p o r e j e r c e r u n e I n ­

d a s t r i a Inj iwt i f loado, p u d i e r a d a r l e í u n m i n i s t r o patenta da n e f f o c i a n w a da b u e n a ley m a d l a n t a 
u n I m p u e s t o . P o r o a l hecho do c o n e e n t i r s a a h o r a , c u a n d o y a c a y » al mln le tro que ta l M í o y 
c u a n d o ao h a hablado de r e p a n e r a o l o n , aea I n d u e t r l a ; a l hacho do p a r m l t l r h o y , deapuas da lo 
q u a U e x p s r l o a c l a h s a c r s i i i t a d o q u ó as s s t s I n d u s t r i a , l a r e v e n í a , ( n o ea m i l o s e a m l a l o a o a ú n 
q u a a l da d a r l a s patento da n e g o o l a a t a s l é g a l e » a Ion r o r e n d s d o r a s , c o m o h izo K a v e r t e r T 

R e s ú m e n . 
I .o quR o c u r r e s n M a d n l i c a d a momento , pero e a p a ^ i a l m e n t s c u a n t a a voces s a trata de 

\ i n a ( u n c i ó n da g r a n r a o l a m o , as lmpro|>lo de a n a p o b l a c i ó n c u l i s . Y no Uone n a d a da p a r t i c u ­
l a r q u a u n a g r a n p a r t a da l p ú b l i c o madr l IaOo se v a y a r a t r s y a n d o a l p a n t o da uo c o n a a r r l r y a 
a l o i t e a t r o s . S e d a al c s s o de ( u u c l a n s r hoy l a m i t a d da t e a t r o s que h a c e d i e z n ñ o s ; hoy q u a 
l a p o b l a c i ó n c u e n t a c o n c l a n m i l a l m a s m i s que en 1890. 

Y al no auceda t o d a v í a r e s p e c t a de l a p l a z a da toros tan to como en l a re lorente á t o a t r o a , a a 
p o r | u a l a s a c i a n t los c u e r n o s a m b r u t s c s da tal modo á l a m a y o r p a r t a d e los m a d r i l e ñ o s q u e 
a u n q u s c o s t a r a I r A l a ( d a z a u n ojo de l a c a r a lo d a r í a n de buon g r a d o . 

S e r l a convoniontu qim p o r q u i e n c u r r a s p u m l a s a c o r t a a « t a a b u s o . I ' u r q u a da lo c o n t r a r i o 
l l e g a r * u n momento en que no quede qu ien q u i e r a i r a l t e a t r o p o r no t e n e r que e n t r a r ou a j u s ' 
tes oon los r s v e n d v i i o r e s . 

S i e l b a r b o do p a g a r u n impues to p u e d a d a r d e r e c h o p s r a e j e r c e r y a ad pcrpiluam u n n e ­
g o c i o que a n t a s aa p e r s e g u í a p o r I n m o r a l , A tanto a q u l v a U r l a d e c l a r a r que pueda a n t a p a ñ a 
a j e r c a r a a toda c laae de n e g o c i o s , p o r B«versmerit') que a s t í n panados an el C ú d l g o , i c a m b i o d a 
u u a c a n t i d a d que dol n s g a c i o so d é a l 1 a s a r a . S e m o j a n t s l e o n a ea m i a q u a a b s u r d a , p o r q u e os 
c r i m i n a l , y aolo a n h s p a u a puede tener qu ien l a de l landa L o s bll letus p a r a los i u n c i o o e a da 
t a a i r o a aolo dabun e.xpundersa s u c o n t a d u r í a y c o n e l p r e c i o m a r c a d o en al bi l leta . I . a deiii&u 
' a q u e r e r que a a nos j u z g u e c o m o a n o c h e lo h a c i a u n s l e m s n do alto porte . • l í n e l m e n o r dota • 
l!e, d e c í a eata s e ñ o r , eo i l e s c u b r e a l d e s d i c h a d o pueblo c s p a K o l . a — R . 

( E a buena teor ía , la r e v e n t a A a d e ¿ e r l ibre E l públ i co t i e n e ó m a n o a e s ú a 1 * 
c o n el la no concurriendo A los especticulos Apartarse do esto es h u i r K e l a cor'' 
reoto y conecaer dereobos arbi trarles al fodev.) 

í 
VIUDA DE 0. JUAN CLOTET Y RÜDERGAS 

habiendo recibido los Santos Sacramentos. 
( Q . E . P . D . ) 

S u s a f l ig idos h i j o s don J o s é C a u s a n t e ) , d o S a J o t o í a , h i jo p o M I c o d o n J e r ó ­
n imo M a s c l s n i , h e r m a n o s y h r r m a n a s p o l í t i c o s , s o b r i n o y s o b r i n a s , p r i m o s y 
p r i m a s y d e m á s p a r i e n t e s , p a r i l c t p s n á s u s a m i g o s y conoc idos t a n sens ible p é r ­
d i d a y les r u u g a n l a t a n g a presante en ana o r a c l c n f s y - s o d i g n e n c o n u u c i l r á 
l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l o K l s g o , 11, t i e n d a ( S a n a ) , p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o que t e n ­
d r á l u g a r h o y s á b a d o , á l a a c u a t r o d o l a t o r d o . , a t ^ « ^ « « M l t e 

« O B B X B V I T B P A « T i a O E . * » « B » T B , 
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N O T A S . — S í g u i i pjraca de ip rea i l í r«e do las ú ' t i a i a a col ic i is r e c l b i d a a da la Junta 
general da acclonis'.ss dol far ro- i ' a r r i l del Nene , c o ' e b r a á a a jor , s c o r d ó s i ai.robar UH 
proyecta de convonio con loa obligacionistas, eeiableciendo al pago del dmdendo en 
oro, la formación de nn i jndo de reserva de doce nrl.onea do p»eat«s en oro, en coa-
cepto de g a r a n t í a , y la amort ización de laa obiigacionss por s u b a s t a . 

Cn' io esta oonveniu era el que h ^ o ya días se estaba trabajueda en Bolsa, aunqnt 
laa accionas Norte se lian cotoado en Parla con íaorto deicsnso ( a n . so i , S04), a q u í 
lia producido poquís imo el'oc'o, ó par in i jor decir, lo ha prodociilo. (pero sn seotido de 
alza, puse á ce ser ios pr inerus momeutos de apenurs , an que a e han preci^iiado las 
cambios por el apresura mieoto da a'gunoa pocos vsndaduraa, el rasto de la sesión ha 
demoiirado tal Qrmsza que de la D i i a m a p o l l a augurarse que ee h a b í a n 6 se estaban 
cubrleado algunas fuertas posiciones bajistas. 

Lna Ai íc to tes en P a r í s hsn aegaido la murcl ia da los Nortes, l iablóadosa cotizado 
de j o ; & 298,1 i jes que al conocirse en nuestra mercado han dado lugar k ventaa de 
• (apar taoc ís qus pesando sobre el corro han determinado ana buena baja en la cotiza-
' ion da este valor. 

Nuestra renta at ha catizado an Parla á 7a'9o, j a ' io . 
E l Interior en Madrid ds y i ' i j c a í a á 70*9$. A q u i el la'.erior ha demostrada macha 

fi n a t í a . 
La l íqa 'dacioa de hoy h \ revestido vardadsra imporiancia por la graa mata da pa­

ca! que ss h t antrsgado para convertirlo en metMico para poder acudir al empréstito.1 
''• tipo del in terés oel diaero & diario ha sufrido un regular aumento como canseouen-
cia natursl de las entregas citadas. 

O b l l g a o l o n e a : Kn a z» , 
Aoa ionee C r é d i t o O a t a l a n i j i ' o o , }i<75.' 
V a r t l o l p a e l o n e a Saa J a a n : o 7$. 

S O I . B X B H O O H B , — I n t e r i o r : 7 i ' 9 o , 7 i , s j , 7 i ' so , 7 i ' s f i , 7i ' s7 i / a pep. '—Nort»*! 
54'oo pan.—Alioantea: 79'7J din.—Orinaaa: SI 'JO psp . -Cubas t por too: S j ' i a i/a 
papt l .—Cübaa 5 por 100; 70 ' is i/« pap. 
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I _ O I>J J A . . 
S i g u a • i a o d o a l g o difícil da a p r e c i a r l a t e n d e n c i a de l negoc io , pues s i b ien ae I n c l i n a c o n 

p r e l e r a n c l a a l a b a j a , n a d a t e n d r í a do p a r i l c u l a r quo e n w » da v a r l l l c a r a o l a r e c o l a c c l o n de t r i ­
g o s da l a n u a v a c o a e c h a los l i r a d o s s c ú a l a t o a n l p u n a m a j o r u 

E n el m e r c a d o da h a r i n a s t a m b i é n d o m i n a en g r a n m a n a r a l a c a l m a , d e b í l o * eer n n . y o r l a 
C i e r t a q u a l a d a m a n d a . 

K l reato del m e r c a d o e n c a l m a d o y p r e e i o a flojos. 
C o t l z a n s a los t r i g o s c a n d e a l e s n o m i Y u l m c n t e de A 41 r e a l a s , s e g ú n c l a s e . 

JE» X J H J T C O . 
Amaareaetonu Uigadat t¡ dia I De Gin'ova. vaprr a.ptftM P. D R S v r R U á r E O L ' I , ds I 90 la- , de 

t r á a a l i o ü i N s w n t i t l * v a p - r rapnaoi J U A N F u K i i A S , n i ?22) la , m.c r a r l i o a — ! ) • > argalla, vapnr 
aapaaoi (i * I IC1 K V I N U E S A , de 7. J la . m o ciirK''inentn n 'nrrn i — uo Ihi?T, ln'anrlra »»p»ñoia J O W U l -
h A . da 60 ta • coa algnrioD—Da ' MI I - d e l » , prnleLul . ao- ñi'i 1 O M K K l ' I O "O t í la . C' n oargfitr onto %o,.e-
ral .—De K e r m l , bera^st o g > t í a e«Dfüol 11 MO1 t O 1 d o Mt ta , r r n hierro « (ajo - De Aviles, vapor 
g r i e t o SO^-III \ COL'Pí 'A de 1C<0 ta . c c n oirbon - lie Ib ym.r eapai-cl L'NIO.'». ec 401 la., con r a r -

Otacitoo, vnpor 
' I la , con curgt-
raoerai —lie So-

gtninaio sonrral —Un Ale janIr in , viipor l ia I no N I N A de !AI ta., rna Igarroliaa.—Dn 
logiza N O U M A , da i7i ta non rarbon.—I'a l'nl.n» ^ il«t» « p a M i a J O v E p 
manto general.—De A l i aria, vapor eapafio E FOM<CNTO do 461 IH COT 
vi l la , vaa <r «apaQol A7.N Al KA • A I I K , da H C l ta . m n c i r i a m a t l o un 

- i M A T 
- i ' a O t i o t B , v ipor i u ü a n o 

I I I O A M A Z O N A S , de t a i la . uo l r i t o a i l » . - - D a A v i H i . vapt^ rap-co l C i . B i . 1 * , da U i * u . coa c i b o i . 
Emhfireaeíonit deipaahaiitu */día t: P a r ^ Trinidad t a r f e n l i n goleta on r i i t HA HKI í l . c u oer-

Kamani > gaaeral .—Para Oandia. I<ud eapafiol A M ^ A t n en l a i l r * - — f s r a M t n t i a . vapo' ilal'ano R I O 
A M A Z O N A S , cc.a c a r e á b a n l o iraaeral — f a r a C a g inri corbet-t UIIJIDO R K - ' I ' O K en h n i r » — P a r a 
F a l t a s , vaaor as « S o l L U i . I O , con c r g a i a a - t o gooaral .—"ara M a i a i ' a v |<,r rapañ I r . a U O " A N 
B K B A S l l A N . coa cargamento e o o a r » ! — P n r a V a e i o l a , Inul r a p a í o ' / V M I E I . n C I A ÍIUAIHA, en laa-
tro —Pera V a l e t c U . laod « t p 6 } ' A UMOIO V e.< In'atra —•'tira V a e n H t , |. n I e a p e ñ <\ V I H G R N H E i O S 
A N i K - E ' . en • •« ira - i ' n r s V a l e n » i « u l » a 3 - 6 o l D K ' A M ' A K A Í K M ar taaue--rP>ra Valen- la . lend 
e e o a ú n ' H A N JU kN O S D I O S , a a laatre-—Per i G india, l a n l oipaAol N U t S T t t A S E Ñ O L A D B LA G U A ­
C I A , en laatra. 

A j & G j r t X L r S í a d o r e s r i s t r o . 
N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A . 

Sociedn les rruu-.iia* h'iono y Hubnt'ino 
V a p o r e a co r r eoa I t a l l a n o a o o n i t i n e r a r i o fijo. 

P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
( D l i W J I A ü d i í S r E j 

molo a o e m p l e a n 19 d l a a e á o l v i a j e . 
S a l d r á e l 2 de J u n i o el a c r n i l t a ^ l o y ye'af v a p o r da 6,000 i n n n l c d a s 

a d m i t i e n d o c a r g a y p a e o j s r o a en 1* > . ' y c l a s e . -
S e a d m i t e n p a s a j e r o s p s n T A L C A I I U A N O , V M - P A I t AISO, CALDI'.RA, A R I C A y C A ­

L L A O , c o n t r a s b o r d o en Montev ideo A los v a p o r a s del Paclfte Steam Narigatíoa Company', 
E n estos v a p o r e s aa g a r a n t i z a n l a s mejoree c o m a tilda dea. I n i n s j o r a b l a t r a t o y m a n u t e n c i ó n . 
A g e n t a s de U C o m p a ñ í a : S e ñ o r e s C o n a d a l i y V i l l a v o c c h i a , M e r c e d , <o, i .0 
A t r a n t e s d a < \duans : S e ñ o r e a B . C n t e u r a , l 'aaeo C o l o n , >9, bajos . 
> ' o t a . — L a c a r g a daba aor e n t r e g a d a el d í a i . 0 d e J u n i o p r e c i a a m a n l a . 

P R E S T A M O S 
e>rx i i i ^ p t o o * o , c a n . o t r a 
e r a u r e u r i t í a , . - D a r á » r a z ó n : 

G u a r d i a , 1 4 , p r a l . 

Imprescindible á todas las familias. 
( O e a o n b r l i x i l e a t o fiel O r L l o m b a r t . ) 

Cur-'-'i-'-n a* Aara v rap d » t o - l a a Ua I n f l a a a a o l o i i a s e s t a r * 
ñ a s o o n t a a k m a a , a r l s l p a l a e , q n a m a d n r a e , t a m o r o a f r t o a , 

t a m o r a a da l o a p a c U o a da IH. aaouraa re uau aari taa a a b a f t e u a a , o n i n l t l a . a l v o r r a n a a , h e r -
n l a a , a U . , ata ¡ a o u a n i m 4 « aa acoioa ca'at iva por E H I H E B O i a B a X Z D I O a a - D a « a n t a SA i>a 
p n i c i p a i a a Farmacias da E a p b ñ a — D s p ó a l t o g o n o r a l : l 'uriu ri» Costral uei D r . P I Z a , plaia dal 
F i a o , n í i n . «.—H A K C E I . O N A 

a» do laa vfaa nri-
a l i a , enaic la Ha -E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S ^ ^ ¿ X . 

naa acra n u d o baca 44 aAon, eoa su afloaS iratamlentti. SI nula aat'gao medUo eapoiMnjiat», Mesejoer : 
f lanenadal l - Aro laa , BÚni iro i , plao l.e, oaqulna o l l e B o o i c r l a . C o n s n l l » da 101 i . « r a l i s da 4 a 9. 
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P o r s u s a b o r 

a g r a d a b l e 

y s u e f i c a c i a 

e n l o s c a s o s 

d e 

D E B I L I D A D 

U N F A T I S M O y 

E N F E R M E D A D E S 

d e l P E C H O 

S u s t i t u y o c o n v e n t a j a 
a l a s E m u l s i o a e a y 

t i A c e i t e d e E l í j a l o 
d e B a c a l a o . 

CLIN V COMA* — PARIS 

Í E C O M P R A N 
ersdllos y i s ( s i t ionnn Jadlcl&Imaals l i n d e s a m é 
bolaot para ai Intaratado al oobro da loa mlamoa* 

G u a r d i a , 1 4 , p r a l . 

l k U N I O N Y E L F É N I X E S P A Ñ O L 

í|r C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S . 
r v * * c i « « e a t o d a » las prorinolta de Saptñ*, Prancl* j Port»gñ¡\ 

3 4 A Ñ O S D E 

J ^ U M S CONTRA I N C E N D I O S . 

E X I S T E N C I A . 

SEGUROS SOBRE U V I I I . 
"^Iraatoraa an O a t a l o f l a i Brea. Oab ra r A h i j o , R o n d a Ban P e d r o , ai, otml. 

EaponlHoo Inlalibla eontra laa anfarmodadaa aeora-
taa, horpótloaa y ••orofnloaaa.-Haaturjo doa á' 
troa boipuaa para aa caraaiuu radioal - l l o l a l l a I pía». 
Consulta vratla.-Taptnaria, o*m, SO, rarmaola. B O C H E T 



1 « 

E L I X I R E S T O M A C A L 
da B A I Z D E C A R L O S . C a r a c l o n a a g u r a da l 98 por 100 de loe e n l e n n o s erOnteo* 
dol E a t ó m a g o 4 I n t o s t l n o s , a u n q u e U s v e n a ñ o e de eutr lmlantoe y no h a y a n e i i ' 
eontrado a l iv io en loe d e m a e t r a t a m i o n t o » . G a r a el D o l o r d o E a t d m a g o . I o a T ó m l ' 
t o a , a r d o r e s , a o e d l a a , e s t r e ñ i m i e n t o , d l n r r e o a , ú l c e r a a d e l E s t ó m a g o , 
n i s p s p s l a s y C a t a r r o s i a t o s t l n n l e s . C o r a e l m a r e o e n e l m a r . A y u d a á l a i 
dlbcattonen, n h r c e l apet i to y ton iOca . M A D R I D , S e r r a n o , j o , (arm&cta; y pr lnel ' 
palee de K « p a B a y A m é r i c a . 

D I D fl P i n I I D R n i P l I d e l a i h « r a l a i ( q a e h r a d a r a i i ) y de la obaeids'l.—U* y env ía r r a l i a al ' ¡ J ! 
L U n H O l U I I n M U I L A L t o a l i ^ t o p é d l o o - o a p e o i a l l i U d o n l ' a d r o l l a m ó n Oerman, M , O , B»roa"T 

I I I I I l l U N t r v í n í o j ^ o . t o a o . E l B o b 
l i l i l i l i w U t r 4 auple loa hañoa, 

> U V r » W I I calma al aoto loa m á s aga-
dos domrea. 7 ta poma d í a s logra la curscloa rsdi 
«al —Kafroscia de Eatala, I I , Aribaa. 11 e 

a ODOj r \ T 7 F a l l a nno d« II » 15 aSos para uoa 
A n C r i U l L . f0rr»ierl.i S .Pab lo , 71,da « a S .o í 

ta l l aa : medisa ( 
co'or. Conde i 

l aa . 
I-' 

ea ble a c ó y «n 
_ J » _ 

Se necesita una haena oficiala modista que sepa 
oortar. ganando ptva ssaianaloa IcAtü preaen 

tnras ain r e n n i r e a t « s oondiciuaes. Ulrlglrae calle d* 
C ó r c e g a , 155, cniresoelo, 1 *, G r a c i a . o 

DINERO 
k r s «oda garant ía oua convenga 
n a 1.1 " iSBtra S Pablo y l lose l t th ds I I a t 

s 

•peMiaa. 4t 
pío lonle p íos , en le 

I r a , ea hipoteca y se 
Llano os la Uoqae 

Centro el niáa antiguo, barato rSpi 

o fnel l la la 
área S a n I 

a de oxs a. I"rrcí y ao-
s, 21, principal. k I 

D l f Í E B O » " " e o , ' ' ; r ' 6; laallvoa IOS I . c3 

s m i.liatas. Callo de L a u r i a . aíSTo 
»•* i l l s » 

JO V E N con l í tu 'o s da procarador y abogado, que 
ha d e a e m p e ú a d o tmpertantea cargna, aa olreoe 

para adminiatrar flocaa, s ecre tar io .«Je enipreaa ó 
parlloalar. ú o c a p a c i n n a ñ i l ó l a Referencias inme 
jura l i I ss^Piaz» San .lusto, S_i lrnda darán rnion. i í 

Se nsoeaitan o d í d d i s plancuadorns. Calla del P a r ­
lamento. 15, 4.0, t e t ; i l 

F a l t a n 

imanto. 15, «.», I . * 

C a m i s e r a s ± " , , y " M > ^ u p ' ' ° , l a 

Beri'ori.i con buen enráoter de latra, ae n o c i i K a 
para doapacho. Si tiene nocionea de conlnbltldad 

ganara promo Inúlll presentarse alo buenas refe-
renc i t s AaalUi, 106, IQIe t 

Á B A I L A R E H S r E K f i 
e los que nunca han hallaJo. Hrrbere , 6 y I , pral I 

Pcaloulo, letra lo 
esorilur y cuenta 

a r e p t e s - s l me 
iFo. 1 

od í s t sa : Se 
iprea !,. as 

señ'iurn de partida doble, 
y redante , grtinAtica, leur, 
, 17,1.*, ¡anlo piase A n g o l a 

un bnrnaa el) -ialaa y apren-

oflciidaa, atedias o lo la les y 
io. Tai-ora. ?0, p r s l . , 1.» k g 

SOCIO 
comanditario con 25 a 50.000 peí1 
lo solicita un comerciante ya • 
blocMo, muy practico y con o»l 

propio para dar ms>or desarrollo s l negocio, gsl 
tizando ol buen resultado. Dirigirse por escriK 
abbg.ido i). L s u r e a a o Fiintnosls, Oeromí , 98,2.",H 
r r A « B n U d a d v e par» colocar an T? h i p o ' í 

liasds 1,0001 10,000 pesetas en Bsrneio*] 
n u s f s srsa; operscionm r á p i d a s Kaxno; O b l s r t 
intrsaaa'o. 4 a » < i h » . 'la S • I y 4» I 4 I •>., 

O O K O S Isa msjoraa manainaa para 
sor y hacer medlse. trabajo todo al •T 
compra yeamhle , dan nlasoa; essa I* 
termal O i « o 4 a 10 y • • s o a s l r , 87 

neceallan mediss oflclalas y aprendUas 
t»a. S. Pablo, 41, 2.» 

a r i 

aqulnii 
todo a 

•<r"a ropa blaocs; 
inolre, 8, 2." 

SE 

M 

Fnltan apr<nrlir.as r.ipatoraa, ganando oaaeit^f 
j W v 

ir»[ 

laa oflclalas 

461», 
ingos. Gruí 

4 

m 
M r 

T i t e l l i s t a f o ' í r r - ' o W ? : D6rtot 

Colocac ión; ana seflorlta viuda, JOvoo, n a v s r r 
cien llegiuls a eata capital, an ofrece de a 

llaves en o s a l do i'taloa o or-aa ds gmedo im; 
c í a . Kata aeñor l la sa inatrui l s . ds buenas 
c í a s & Intschnble condac'.n. l i a r á n r a s o a : es 
da S. Franclseo , 7,1. ' 

Q p j Q j j ^ L choco'atero, loltn. P l a i a do 

So n o c e ¿ U i n oflo.ialna v mnillns rnc i s lns niniii'T 
Itaml.la Cnt ilufla, 44, ¡irln.dpal, 2.• 4Qg»^j' 

F O T O G R A F Í A i 
E a los talleres ae los sanores A . Emilio, dile j t 

po'eon, so no eaitan retoasdores de c l i c h é s . IU1" > 
de Sonta MOnica, IS y 17, principal. L — ^ 1 * 

A B O Q A D O O O L E O Í A O O . ,1 

Sin honorarios, conauitas, pleiUjs Hoapiial, l'rZsT» 
¿ « p h o r A é * • n e c t l i s o paT« « b a i l o y ' lo i íü"! 
q C|tn pese ta» en a d e l a o t é , ae p r o M s r Í B Í ^ r i f ^ N 
a,dUU turre se lo» a l r e d e d o r e » de Ta clol"d " ' I 
tratara con uorredoree- T r a l a l g a r , 48,2.°, 1.» l i S 

P L A N C H A R A S tó.»ftVjíffl 
taró , n 314, tienda. Trabajo toda la semana- Í̂ ÁÍ 

PB.ESTÁMÓSt:£§ 
ta*. Consejo . la Ciento, *>»• I - ' De U t l__jJn 

Fallan roachiohai p i r a doblar y coser 1 ^ 0 » * h 
cass editorial M m c c I . Consejo Ciento, «06. » [ 



i ? 

A C A D E M I A H E R C A I T I L . 
• « • r t » d a l A n s a l , t, t a IMOUIU» calla Condal). 
C a r i n a praoiieaa y rápidoa de l a l a n u , oorraapoa-
dearla, or togra f ía , Partlrta dob a, calculo, oparacio-
Bes ds Bunea jr Rolaa Reforma de letra a no mafnl 
oo c a r á c t e r lugt*» Honorarloa. 10 puaelaa al ciaa. 
Tltalo de T * B a á * r d e H b r o a previo ex imen. 

N O T A : Coa motivo da la Expoalclon da Parla aa 
B« abierto un carao paramenta practico da fraacAa. 

aobra valorat deiuti 
% S p e r 109 M | M ) D m E B O 

n letra a propletanoi y comarclaotea dtada el MM 
• t a M r 1 0 0 a l mm», y ao aa«aada hipoteca ludlvi-
Baa y «aa lractc i 
* a a c « a a m h U 
Baa y «aalrnctca , í * a a r u a y^oda j a r a a l i a qa» OÍ 

Santa M/iBtsa, 4, ealraaaabv r 

So satro: uGcca'ta pala, media oficiala y 
nnando. Ariban, 6'l, 4 0 

nprondl í . 
41Í,\ i 

^ i C T D f i 1 Fnliao moHiaaod jialaa 

FALTA 
un apronilU, 

4 M i 
uo ap 
cea H 

'aiaji Raoerdf, a lma-
la pintadoi. tiepda. a 

l a l l ^ a bueaaa maqaln^atna parn cnml*aa de cnf:tr-
, go, trabajo t5d.i el a ñ j . Hacudillera, hi * f 

maqataa, a t Daoaailan huaDa* 
o a n a l . a . Buu Sao Poaro, 7, 2 " al 

Amonio da Padua, oo 41SA 

Bordadoras; 

En l a r ' a o l o n a i P a . 4 I B r a a i l ) . A (a 
souoa do todoa ollcms. y a a Antonio d 

luuro 8Í, San Oorvaa o-

S O r í O ""n ^.""ü duro» .in riipitnl, ae admit ir ! en 
k i u ^ i v / un negooin da aum» importancia. Uinairae 
I-iala da Correoa, cédula nil n r r o 1,141. 455.i 

Í prendí/, y mu-hacha eaouadernadoraa que sepan 
kdoi ofl'Mo, fa.Hn on el l a l l e r d e l a viuda ce ¡- liaU-
i l la l íul i , S. j , ^ ^ 

fle ceoesil^ oo J*voa * lodo aalar que aeoa filifo de 
Ú o b a n l a t a O r g a M S , Manda 477d^ 3 

J6vea roo capital d c í i a contraer matrimonio Con 
aeflirlta que tengn oapHal pioa ealabiecor una In 

dualnn da gmndea reauliadoa. Racribir con laa inl 
c lalea N . I'.. B . a In R i m b l n del Ceolro, 37, Centra do 
anuncioa. d 

L A P R O T E C T O R A 
DEL COMERCIO 

Prtataiuoa hipotooarioa, perannalea y ao letra, ao-
tn géaeroa , alhajaa y mnoblBa do todaa olaaaa. B n -
sldaz, e c o n o m í a y roaarva. T a i n a i l i , «0, pra l . , 1 . 
Joipacho do 10 a 12 y do 4 4 7. * 0 _ 

"Ó D I S T A 
So nOJOslian modín oflclalaa y anr 

Ixaa. Paaajade M a d o i , 6 , 1 » 2 » i 
endi 

1 
Q U I S T A S : Faltan olliialaa para laldaa y ana para 
blani 

Falta Ricf , , A'.t . , 18. auireautlo. 

tblanco Footanalla. 7. 2 »• 2.* 
un cobrador c j n flinza monl ica . Calle da 

I 
e a l l » ana B a r b a -

t Aprendiza modista ^ ^ I V 

i T i í ' e ' i n i i J o ilu .11 1'"/.. 14, 1." 
A G E N T E S J 3 A R A A N U N C I O S 

So m v M i l a un nprcml i í , d o I 2 a l 4 a ñ ü a , ganar*.— 
Taplocrla , J5, tienda da jugnoloa. t 

SE ÑECESIFAN SS! e n ^ u ^ ' 6 " 

Tenedor de libros M « í » í t e b a 
/.urbano, 3, Centro do anuncioa. 

PLANCHADORAS g,"n"n'' . l ' l*aor,ia?'8l*«ao 
apn 
ida. 

reodita, 
t 

naitn un (óven da 
>a a n i e c e d o n l e í . Pi 

, P K E B D t S re^ndaro! «o noceaita ilo 14 n ina , con 
Lbuenoa madalaa y r a l í r e n c i a a . Conde d t l Aanlto, 

nomero 1. sombrerer ía . d K 
con 

L I T O G R A F I A 

S 

« para r a » < o a . 
.1" 

Fal ta uo 
o 

e dcaena « p a r a r l o s m n n A n l o c a . 
Olto y 0.', l íurcoionn Ornóla, callo r 

bnon 
2 

u r o . 
ti dS 

^ S e aoou'm do ra ubir loa u nmoa modeloa do P a n a , 
tío hacen con el úldni^ fl^unn y aa reforman, hny 
•Aiubraroa para niAa deade 4 peaetsa y de arúnru 
deade IA peactae en adelanta Rot da 3 Antonio, 48, 
an la Academia do ' orie, aialema F r r r o r . d 

O a naea«i la una inuj-ir nara v -n íer "bfetja d o ' o a . 
A p « l por IB eol'e, dAndole el i i poi 

Caballero francés fe4^"^..^ 
Fonda Cnalollc.na, A r c o do Sun Aguit in , 1,2 » t 

M o r U n r l n 1,8 14 * ,r' a*0''' • B noaosila. Calle del 
m C r i l ü r i O ü i m o , d i ñero B, la npialerfa. t _ 

Í V I B O « loa doponenlca do a (" ;̂n do l'ri'siaiiioa 
^ I l o a p i t a l , 11,1.", para ^ua pnaon a renovar ü oan-
oalnr loa prAatamoa veocidoa. do lo onolrano aa ven-
a e M n an púMíca aubaita al illa 19 do ea'e mea. r 

G Ó L 0 C A £ 1 Ó Ñ E 8 . 
Palta: dapandienta, oorrodor, aRoata, j ó v e n p • d e a -
pacho, ngriiiullar, jarJInoro, criado, cocinera, a ir-
viouta (So airven aitviontaa ) Mayor, 80, t ", (iraola.r 

DOVI.OVAP rtoa pnra a»b»doa y domingoa. flioa. 
D a r u e i ü b Pr imona , 46, polunuorln 475r 

aar toro. Callo Barba • 
>. 4 l » r 
aa oflalalna á ma^ 
. o r a . V , 1.0.2» r 

aria Se auplica 
i aaúoriM. 3au O.i 

ae ia venta 
rateaaionoa 

N E C E S I T A 

Se necesitan „ 

PLAi:B^OMn?. t '^r , r%^rgrd;zT 
la rambla Cataluña, nttm. 22. cana Sola da V o r -
duran, aa necealtan cdlrialaa panlaionaraa qua 

podrAn irubajar en aa mi ima caaa. I 2 

b j y . /->r>/-> aobro lotra A uropielnrma y pnpo-
• l 1 . ' - * - ' * *-» lotaa da loa Momo-ploa aobra i n -

•^-aadoa; Toraplarloa. 
1 A. z S 

V\ flftn ditroa con n f i l i c o it terija. ae coiocaraa ao -
í I ,UUU hre flDoa» da c t u ciudad Tal lara 4.1 ° . 1 ap 

a Bripactarru» en 
v í ' l 

naroa: acJo ae trata c 
núm. 12, entrcauelo: di 

Iarbaro. Medio oficial; nibadoa y domingo» , fijo. 
San Antuuio, 41 bia. G r a d a , 4251 

A a r b e r o a : Faltan avudastea 
t a u a d a S a n I'abl 

modio aemanofaa. 
4?9I 

r o r í ñ l o f r i a a V l s r ü a . 
snaa refarcnclaa. I iJnAil l preoanta 

C n ^ a 'r»noa aa dará a mujer aola mediante algiiaa 
V - H S d faena. Rambla Fio rea, l í , t* t 

C I C E R O 
y a noniorelawoa y am.ru gfi 
l o r c w a m á d i c o a Puanje Ha 
lo, l , ' Bnu-nda Pla/.a del T o a n 

C O L O C A C I O N E S ^ i r i M S ' R i e r í , A r -

hipotoca y ao le 
ira con aa ao á flrmn, 

y anonioreHmioa y añoro g«ooroa y maeb loa .a la -
iaroaca módicoa . Pnan je Hañua. l a B a U , eutreauo-
lo, 1,' Bmrada Pla/.a dol Taatro. rO 

s* ia • lita a<>bra papalalaa da loa 
Mun'.oa y aobra garaaUas qaa aoa-> 
vengan. P laaá R e a l , 7. !•• a g 

DINERO r a n S R « . ^ ™ v a , S j f n i e r i o r , n 0 f a 

D I R E R O í 



1* . 
• T ^ n r M C i t í s c : Se B * M i l t i a eor i i ta i t iple» 
V - i U X I S S i a S p . r , , | « x t r s n j a r o . Bueno* 
niel . tot D i r á n r u o o oall* da Valanola . «SI. de 
/ do U matean á 1 de la tarde, durante Ion dina 3 
<r.i Mayo y l . « 7 I d a Janio. « 1 1; 

XT, ] r* n a TI i f> ' «" ton oon capota 
X l i i e y a n t e ^ r d i n o r í . T a p i a » . O. 

M u e b l e 
r i m e lor. Con»>Ia c m maroj B»im''lufndo, cuadro» al 
«Meo d« cono : iJa» l lr .nia v otro» dlveraos ma ehles 
eicetara. se dea 4 basa prós io . No *a adm itoa co rra 
• ira». K a i o o Z u r b i l o , ) , Centro annnoloa. a 

y bonltj 
P 

~, para vender. Halancinoa c» 
- * cul turado» y vitrina bul leí de 

Ca r r o » » l a < n a l * l a . »e vonilnbamto. K a i o n : 
Ha A a » a» Mareli . 3 (San Maii<nl. Tol^lono «17. 

G A N G A : So vende una cn¿n rAntric» a'o RravAmea 
- _P"r 3'(W'> duron. d» I I duraa me» l l o . p l t a l . 1 8 _ » . " 

ÍV f ' O t S r S .1» i inmora para vender. 
Ciento. 2811, lecher'a. 

Ui,n»"J" d , 
«•7o 

( ENFERMEDADES S E C R E T A S . 
> TODOS LOS F L U J O S 
f ( ^ a é r a t e enrarlaa pronto y oon aacartdad, j a 
(• »»»n cróo loaa , ya r e a i e a l e a » Probad laa P K B 
>1JLS B&I^AknCASOOKUOT y lo eonae(%J 
• rala r á p l d a a t a a M , evitando laa l a y o e d o n o » j 
f- laa aatraotaaoM aae laa aaiaaMM prodaoea. f AJÍ 
* HACIA OOROOT, Baa ik la 4a la Flarae . a4aia -
j> r a «. y . aaea, 1 yaaataa. 

bo te l l er ía , mean de mnnho copeo oeren 

í : . l?aRv,e :dbinn.apr , , , í ; f l0SPITÁL-18-2O GRAN 
P T A " M cra iado , »o vende A buen pro 

^ Z ^ Z ^ T ^ ^ T ^ c>o- l l i " a A l t» . 10, 3.°, I • d 

I'o «apl i il de prnMncia ae venilo eombreronn inu\ 
jacred tada y bien anrtida,propia pnra o1 que de^ee 

u»taaleoera4 con poco capital. R A) va re ' , 10,1.*, I.'z8 

Por 15.000 plaaTaaVaoita aaan do roe ionla oonalruc-
eion. ailuada en la colla de S. Joaú, a . 110 ,11..«la 

Iraoch»). rama ol B ror ciento ' impío. Ka3oa Oir ta» , 
nftm. 311, 3.', 1.*; da 8 a 10 y de « * t . z 3 

Por InTta do aalud ae vendo una llenJa do ulanaiiar. 
b a r a u , con buena parroquia. Provonta, 51, tda. d 

PI A N O media oola. para aociednd ó torro, por ~S 
dun a. Ciane, 18 .1 . ' , I . ' , G r a c i a . 388d j 

P p I n n n p H a Sa v a a d o , e n pnnto cén tr i co y con 
' ^ « « y u c » l a muy buenaa condic ione» , por paaar 
¡ta dueño á otro negocio diatinto. R a z ó n Montju'ch de 

Pedro, n ú m . I , b a r b e r í a . 1951 j 

f W * A S I A M 6o10 por diet diaa. Be liqaidan l o a r l -
v v i n o t u n q u „ i m o , mnablee do la acreditada 
tienda da la cal.e Sa^udllleia. o ó m e r o a 'S y 77, muv 
barato. De 8 « 12 m a ñ a n a y da l a 7 nocber i | 

bueno, aa vende. — Kazon: A n -
^ha. I . colmado. e P I A N O 

G A S A , S E ^ E N P K 
•arnlf ioa , eompaeata da bajo» y a a a v e placa, pot 
Í.OOO dnroe. Cal la da Caallo, n ú m e r o I — K l p r o p u u -
rio. f a e n a del Angel , t i . I - ' , « . * - 8 r . gapria. t » 

V o n U o n B a r -

~e¡onn: B ú a -
l u . t a . S . n P a . ^ . 

blo, 19; M a n - y lodM 1»« cnfemieiladc» do los O I D O S 

r . » . ; C l r e r a , ES 3C0 ESFEEM08 300 CURAS 
S . Mlf tue l . 16. COMRiSMDKRA TDOlll'SOI 4 pt". c j a . ' 

. . . . Vcatmbot í r t eyea t lne l tUHIcD-Amf 
f M a t a r 6 : S p i rleano, Alcalá, 23, '•" Pro«P«cio « I » . 

«ol. COniultA» g n ü t y por oarta d« futra, 
V* cornu por valor BCÍ.'Í'» Ú lliiranm. 

S O R D E R A 

K l e r a , 4 ) . 

Se vendo lodo lo quo resia do un nqulalino mobil la-
rio. cuadroa liuonaa lirmaa y aUonibraM. Mmi inra» , 

o tc iora. Ualuwa, 1I« , l . ' , 2."; Jo í A l » y í l a S 4 6; 
entro Vnlcnr ia y Mallorca. * I 
D I A N H extranjero un mny bnen catado, 100 d u -
r , " l ' l ' >o» O.na de Quintana, 8. Qraola. e t 

aero DO. 1.° P I A N O S 

S I E R R A 

Callo Tal lora | 
e 

r i ó l a , ae vende barata. 
mero 105, a l m a c é n . 

S a a Pablo , n u -

Ñ/> v o n H a motor a » i a do d n c o c a b a l l o » , en b a e » 
X T C U U C eatadoí puod» verao funcionar. K . Cal la 
Valencia, « t t . da « a H • • 

7 i o t a ­
da 

novedad. P e r f u m a r í a Dspaño la . Bscudil iara. 45. 9 

O A ñ <-) TI o c '"ruante» ilo hilo dcada 
s ^ C L i U J . tunoo Peinataa y » b » n l o o » 

V I N O D E O S T R A S 
del D r . B a a t r e y H a r q n i a comrn la anemia , 
e o l c r a i o d a d e » narvloaaa, do a a t ó m a g o y debi l i ­
dad general. 

¡ D O L O R D E M U E L A S ! 
<• f u r a g r a í l » en 2 mintUos y » ¡ n orto$o 

C 0 1 I S ¿ R V A O O R P E 

.V* «nr í l y r a i l » r n 2 mi nulos y s i n orto sota-

tro y Marqu'a Con eata 
preeioao remedio ae evitaa todna aua en lonneda-
dea. Uoapital, 109, oaqulna Cadena, l a m i n ó l a , z 

p 4MO&: Pe luquer ía pteir lsa on la R a m b l a , ae ven-
| do a buen prado. R a / o n : C e n d r a , 8, tallar. c . l 

V E R D A D E R A G A N G A d i S ? n 
de UOH onaa atVi.ln y bien orientada qao produce el II 
por 100 limpio. Kazoa: Ar ibau , 32 y 34, I . ' 
"0 maMoa y da t « Urdo 

da 9 a 
e 

Tienda coma»t ib ie» con meaa aarna yplnaa bacalao, 
aa vende, buan panto, oon todea loa « í n e r o » . por 

129 d m o » . i^or dea^racia lamilla. Carinen. «I , port.' z 

P o r H 0 0 0 to^tXSVZZr***" 
orientada y renta m«» dei e p< 
conamii-oioa y nueva. R 8r . Olivo 

alona, bien 
, hocna 
. 1 6 í . - i « 

Se venda oa «ata ciada 1 un importante e á u b l e c i 
miento da eomaaiihloa y droguer ía , non bode,--, da 

viooa da todaa claaea y quo tiono un airo extraordi­
nario. R a t ó n Comercio, 15, I . - , ! A 8 4 9 ma&ana 
y do 7 a 9 noche. z o 

P i P P 80 '* '^,,mb'a muy 'cradltado y de mucho por J 
m n venir, ea vaada. Rar.oo Carmen, 112,1«, \.s b 

[tnrlionorla agremiada, da propiedad, coa parro­
q u i a , por aauntoa de familia, vdo. iloapllal-I(-Z.* b 

S e venden: berlinRa, viBtorlaaTJárdr-
nrraa y aela ca'rualea do tramporte , 

C ó t t e a , nAuioro 207 ble. I j 
ooaalon.—Gallo Z a r b a n ó , 
n ú m e r o «. principal. ••; 

COCHES 
Calle do iaa C. 

Otrac ioa breve, como e o n m y ate 
p o l l r o con al F I . U I I l O V I T A L y 
ana congtnaroa, I peaataa. Botioaa 

aalia Fernando V i l . n ú m a r o 7. o I 

Tienda de comeatlbloa v meaa de carne, aa venda- . 
>a ien: Plaza San A g ñ i t i n Viajo , 8, tienda, d i 

ombrererfa ron RAneroa, ae vende barata, p e r o a n ' 
aa de anleruiedad del dueño , R . C a r d e n , 5,1.* d 

Impotencia.] 

S 
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¡ F a t i g a d o 

y R e n d i d o ! 
r ;,Ha pasado ustod por osla experi­
encia? ¿So siento ustc.l tan causado 
por la maQana como por la noclio? 
¿ So lu haco cuesta arriba el emprouder 
«oalqaier trabajo ? ¿ .Siento usted lla-
<lUBza do fuerzas y depresión do áui ifió? 
ÍSi es asi lioue uslud la sangro einpo-
lirocida y acuosa ú infestada do im­
purezas. ¿ Por arlé no expeler estas 
impurezns y enriouecer la sangro y 
devolverlo »| Vojo do la salud ? 

T L * e t 

Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A Y E R 

realiza todo esto. Limpia y depura 
]a sangro y le comunica nueva vitali­
dad y fuerza. 
• Un» persona prominente, residente 
en la ciudad do Madrid, escribe: 
" Ilomos tornado su Zarza parrilla 011 
nuestra familia por muchos afios y no 
estaría sin ella. Solía padecer do 
granos y erupciones ontáaen acom-
mfiadas de una eran fatiga y debilidad 
jjcnoral. Tan eiuformo estaba quo no 
]iodia atouder ¡i mis negocios. Toro 
Ja Zarzaparrilla del Dr. Ayer mo res­
tableció por eiñnpleto. Desdo enton­
ces so la be adininislr.iilo rí mis niilos 
por varias dolencias, y siempre ha do-
unostrado su eiicacla." 
PUdoran del Dr. AiTEH, AiuaiiraUoa, j 

E l Mejor Puraantc. M 

l landa oam«"t ib ios , céntr i ca , to rfurn» do onjon d í a -
[ rio», á p r u a b J . la veaUen. l lo»pU«l , 18. 2 • 

Truperla, M v o n a í dallo A r c o del Tontro, 12, por 
•luiontarse IU dueQo. 

Mesa rofrescoi buen punto y muy c e r n í a , uor oo 
poderla atender, la venden. Hospital, 18. i - ' a 

P 'jMjnformodsd del dueSn se vende una taberna 
con gTan desi>acho de comida y copeo l.snoAa 

*er. 24, tienda d a r í n razón . 421» S 
f o n d a , c a í » ovnid.'i dn la» miiaimDOr 
untes do la ciudad nn(¡piTlI JO 0 0 
ee voodo. R a i o n calle IlUJfilfll), 10 ü. 

Vino de cosecha particalar 
V e n t a í o s o para el consamldor por aa oalldad, f 

fnn y prbilo. Lo-veode el miamo ooaeahoro i 10, II 
y 40 c é n t i m o » «I litro llevado á domicilio. Se r e o l b u 
»vl»o» BdW'aoeao, 12, í a p a t t r o . k 0 

1 9 . 

ANTIGUA GASA OLIVET 
VENDE ESTABLECIMIENTOS, 

CASAS, TORRES Y TERRENOS. 
Calle Roig. 15, 2.° 

Chocolater ía iae»a ro l re sco» , IO vende. 2 puerta» , 
alquiler G Ja , por doiunciim C a r m í n , 41, ponena-z 

Se~venden los uteñail la» do una lábrloa da fideo» y 
una maquina do vapor de 4 c a b a l l o » , junto ó por 

»ep»rado . Rn^on M a n » o . M , 3.', 2. ' 4Mb 

Ganga: Por au»ent»r»e su dueño se vende barata 
ana allloria y otroa mueblo». Poniente, 50,1.', 2' fc 

Genfra: oarnlcor i» y c o m o a l i b l e » con parroquia, 
por 8o duro» » e vende. Hospital , 18, 2.' k 

p tronco jacaa maunlf lca» , jard ín»-
[ r a de lujo y arreos. Ülputacann, 
j 165. No se trata con corrodoroa.b 

G A N G A S V E R D A D K i U n í a l 
cereani'aa de San Hilario, se c H c r á a precio maa 
que ventajosa, r e ñ í a el 8 prr 100 anaai. Otra: e r a n 
proplod»d pompuosln de casa-torre de reqsoo, casa 
para el colono, cuaflras para la ortp de ganado, c a ­
torce mojadas da t ierra, plantacinnes de vifin y Ar­
bola» Irutaie». rogedlo y agna abundanto de mina-
Dista media hora de tren de esta dudad, eatA libre 
da todo gravamen, aa oedera a i» mitad de au valor 
y a p taxoáa i a»l oonvtniese. Tra to directo con el com­
prador. P a r a m í a detalles: Obiapo. t , ontroauo.o. 
deraoha, da 10 a 1 y de 6 ^ 8, a 0 

DnnrPl de vinos, vende por r e t i r a r í a 
DUULuü del negocio. " 
25 da. c a j ó n A prueba. 

H o r i n f i sa préñenla en la venta do do» magniflooH 
U d l i y t t c»ba l lo» do 8 y 8 1(4 palnif.», y fle S y í 
año». Premia da Mar, (Abrioa de gaaeoaa». i : y j 

I s a 

c 
ga: Bonita tienda callo del Hospital, se trnapa-
i. InlormarAn: Aribau, 25, 4.', 2.' c 7 

alé: bnen punto del Koaoncho, con billar, ae v e n ­
do. Knton Valenc ia , 267, t lond». 205r j 

e comprar ía una caja p e q u e ñ a para cándale» , en 
buen oelado. Cródit do Cata lunya , Kacodii lor», 84 

Oro y p e d r e r í a so compra.—Plaza R e a l , número 11, 
I . A U N I V E R S A L . k 0 _ 

s 
P n r r i n r o r i maquina r o c i l ü n o » n ú m e r o 10 Sao 
L O m p r a r a P a b l o ^ 9 , 4 . ' , 2 . - , d e l » 2 1i2. r 

Con esmerado trato y, e c o n o m í a , »e aiJmitirAn 1 6 ! 
hatapedo» . Poniente, >0 ,2 .» , I,-1 254 o g 

Se desean do» 6 tro» caba l l ero» , buen trato y econo 1 
mía. Tallnr», 7, I *. 2.', viata» rambla. g t 

ay boolica habitaciones coa nsiatencia, p r a d o » 
reducidla. Calle da S a n Pablo, 80,1 .*, 2.* g4 B 

. I r t v P T I v i l l H f l d " • , ua cabal lón» a tndn a » l » -
J O V C n V l U U a tonda. V l s u » A la rambi» . R a z ó n 
calle del Pino, n ú m e r o 10, porter ía . g 
í l n s a particular ndm'tirA un caballero a toda aaía*-
^tenc ia . trato de lamilla Dou, 17,2.o, l . » g¡ 

Satrimonlo »in hijos, cade habi tac ión bien amna-
b l t d » a persona de earaoter, con A PD naiaton-

oia. Uazon calle do A r a g ó n , n ú m e r o 257,1.', 1.* g j 

Comida y r Q T I C 7 d i a a , y t t o d o a a i a r 6 d u r o > 
cana per O r I M«. tatf Cal la Boqaarta, 8, (f o 



GRAN FONDA SAN PABLO. 
Abouoi) KO cubiárt^s , 4 p l t l n i , & aKnntr, 30 u e í O U t 
Semsni i , g. A tO'lo y rnp^, 40 y 4fi me». S . Pablo, I5.r 

Hibltnoionoii p«rii 1 ú 2r» l i » l l e ru« o>a « « « l o n o i » , 
prar io i « o i n é a i ••p». Iloapital. 42 y 14,1 », I • A 

POPrLOSJ1'5' 

B 
R ; 
bln lo 

11 
En torre} 
da pipilo. Ra 

n daros IDB». f pate t i s aeinkos 
?, t -, í." V i « t « . B»mbli i»- i t 

ta parn nn onbailern, ooa loda BU » 
o i ' i í l i y i i , nfl imru 18, 3 . ' « 
•ones OOD uti^teacia, ra l la VH'enoi«. 
• , t.", entro Kosoo flodraci» v l U m 

«« 
r;. í ó :i i b i ü e r u a •' Ui lo es .nr. ra-

• - . . r » v iardio, c e r c a l a • t tn 

^uertAdttl AIMOI. I I , 2 o 
eTinr* cede h o m i n hahitftc 
no es ene» de htiA^peden t 

s i pflrtlculftr oedo íiabil 
r |n , trnio Nuiilln. EAKon l-

476 o 
I MIO llftifl s 

c 
CABALLERO ^ 
Irlmonio. De jar nota A n d a 

ES cftaa partir ular deaaan 1 A 2 caballeros A todn 
aalar co:no d« lamUia P a l a j o , !4, S 0, 2.* 192 y 

Rambla Florea, 24. 2 . ° , hay 2 bonllaa habita •ionea, 
balcón Kambla , cen ó am a a i m o o i a . o 

v p e q u e ñ a s hnklMclonea con •daioanit-
A B B A C , 3 . I . » 4U.v 

•'U liEIera, I!*, vnquyrla.o 
ana ealnr de iloico l»i « 
a i da aeAora tola ó o ía 
i . eDiraauel". X> 

irqo'iea 

ICallo f 
CD admit irá caballero ú miirimonlo. 
blo, 10, 1 ». W 745 ( 

e a d m i t r l a hu^apedea A tDda estar C a o J o t co­
mer. Hazos Meoduabnl, 12, drrguaria . o 

Pnpdnjo buono y .loconio .lf •ele (i ra ; rape<-.«il ta.i 
a 2 ptna y aboaos A comar solo. Ilosplcal, 107, 1 *, 

eactlern do la Matrer ía . b | 

CArmen. aaSora viada admit irá 2 caballeroa con C 
tin aaiatancla R a z ó n Carnian, 15, aatanoo. o | 

p a a n particnlar: aa daaaa ano O doa cabal lerna a lo 
l |da taiatancia. Kernando, S9, 2 " 2 • 1 (i y j 
D a daaaan ano 6 doa caballeroa con loda aa la tanr ía 
• R a í a n calla da Santa Ana , l i . planchadora. g l 

Habitación para 1 i-aballern, oon aelalencia. buen 
trato y precio m ó d i c o . A n b a n , 19, l . " , 2 * 155 y | 

Ca'la Karlandiaa Dúmoro 15. aarbonarla, darAn r a -
xon de una caaa de poca familia que desean ano ó 

doa caba>leroa para pupl os 6 rea qnlladr.e. iOi > l 

Se desea no caballero coa toda aaistsncia ú aia olla 
Cade Ponienla, SJ. 2.», 2.» ' 211 o ^ j 

le desean 2 A 2 caballeroa con ó aln a a ' a i e n c i n á a o l o 
» comer, trato tamllla. Femando V I I , J9-4."-l." J J s 

« y w O « ^ e g i á c 
EdIQcio ÍAbrica para alqallur.—Rnzon calla da P r o -

vonra.nflm. « í . í 

En c a s a p a r ' r u l a r ae ceden dea habitaeionaeala 
a r s i a o c k r Jovel anca, 4,1.' , I . * y * 

f o o a l ( a p t o l o i o p « r « a l g a U M , pr.pio para 
JjHi lor y s í m a c e a . p o r l O f p t i a t l f Icensualea. Calla 
Valcnola, 155. l a t u m e s 80 le iK»rtarla. k t 

Secundo y torcer piso parn alquilar, al ano de U 
peaotns y el otro de 17. reaovados, g a ; atrua del 

man intial. MonUfitaa, 10, tienda. !8Bk > 
ron doa t icniaa 

P 
6 
H 

Mi 

^t<ío«io v ale 

on nlrnbn A pononn soln 

un gran •.i'on, pro-
s taifer. R toado oa 
aaodo» 81, Joyerta.lc 

Cal le - ' !* 
4M y 

ortaH j entresuelo 
i y 4 

m -

Se alquila r . r ^ 
cata AM A T . 

rii> /i d( ñ caballeroa. 2 d u -
_ L I , , » " • j ' « a y 
, para matrimonio ó cora') 

?iia y Jar» 
l l o r í n e s 

B 

t o l a cederA habltacon n (•«bailara. R a z ó n : A r a 
las, n ú m a r o 5, Centro Anuncioa. y 
onlia aala y alcoba anmehlada a n aahlancin, aa 
I-IMIO-A a un naballnro. Ponirnta. 47, 1 •. 1 • a j 

l a m < r a a a a l g a l i a r t o r r e b a a n a , c e r r a 
ile tranvía . Calla C e r v t n w s , 5, pnecipa; , 2.e 

D e l 2 A 2 y d o 7 A 8 . 189a -
e o>a:i | 
ai I» A u 

r hay aala y elcoba para alquilar 
r>nde Asalto, W, S.', a 1 

caaa 
P' ra 

E 
M a g n í f i c a 
de Mor.ibuy. R i z ó n : Tal lera, 18, ont'raaao'o. 1.' aS 

onltaa habitucionoa para alquilar ain aa í s t snc ia .— 
Jnvcl lanra, 3, 2.', I , e a 

pesetas, piso decorado con nmsaloo, gaa, "gani 
gran Raleria y lavadero. Contajo Ciento, 67 69.v 

5o ha perdido uo p-queta a s i r á callo Sania A n a y 
Rambla , contenía una libreta de apuñees , dentro 

de <'9ta una ondula, var ias eartta de la Habana y un 
abono del tranvía dn lurgo HegratiScarA oon 4 ptaa. 
on Aríbau, 41 (torra), etq • Córo-Ba , darAn razón, a 

B 
22 

B 
uonn camarera so ofrece A lamilla quo paaert AmW 
rica 6 al extranjero. R , V irre ina , a8Cribieata4. z 

n E S O L I C I T A Q < I A ü O ^ ' v U l V i r i ) E " V Á M A R Á 
j q u e baya aarvidn en este concoplo en casa cono-
i ida de Fíorcelona qao pueda dar inforinee. S in esta 
reqaiailo es i n t u í preaenvirae. P l a t a Cataluña, I8t 
lespa -.ho de planos De 6 a 7 lar le. a 

U n o v i n H n da 31 ""fe desea servir a cabal lam 
U U M Y i u u a , 0 i0 a a s ñ o r a . Robador, 1 4 , 1 . ° , í . ' o 

Slrviantt sepa nolsar. hace lalta. CaataOoa, 1, í."» 
buenas referancist , de I A 2 t.irdo. o 

H n n D I 7 1 S 8a naceaimn y eoloeaaaB a l t t » 
O U l I B l a A l tilato Modelo. P a U y o , M t i 

B a o o o 4 e Z a p a f i a —Suscrictón al EmprJtlllo 
aaaric oa ai citado KoipreatiW, se advierte: « e o el 
• a ta i stato da la tarda , aa admiurao oa el looal d« 

t/e l i r u d n A m o r l i ; a b l e a l S por Í O O . — h b i t t t t l 
iita 4 '-.el p r í x i t o o ñ a s de Janio, de aaeva da I» i n a i 4 
tata Suoorsal la» suaorlciooee A m e t á l i c o y valorea. 

j é 



LkMUloloi l 'uv tráD la taclia da U aa Mayo da 19C0, devunsindo daadi aata dia . B l e r t a i t qoa ta »LC -
igrPOr tnmoXriMi veooldoa an 1» do Kobrero, 15 J a M f o, l l d a Agott* y 15 da No ' l embrs da cada aBo. 
l ¡ ? 5 * J o r t a loa tilaloa al Upo da !3 ¡••.r ICO del va or Buniioal ( n r caabdaco i qna Do ba;aa da (C9 { e s i t a a 
[fti | " ''Pío» da aaia auma. 
U ¿ ] * amcr.clon aa admlur.in por au v a l T nominal laa o b l l c a c i o í r a da la I m l a f lc t ie t i dal Taacro , laa 
ES*ÓBBt »obre la rauta na Aduaona y loa P»R«f< a p n . o a d o n t í t dal n inianrlb da Ultramar Kn Catoa aa 
Tu * o í ó n u n o roauanto ú i l o i croaa» 
f, JP PBtioloni» da amcncion a matalioo ''i an tíinlo» »a c x i a n d r r á n aaparadamsnto oo loi pliagna Impro^ 
aJ^Q Para uoaa y ottna laoilitar* la Ki irursa l [Mi iioDd> hacorai pnr loa rnlamoV iotAreaed^a ó por mo-
C J Í ' i O le» O irrbloraa do comarclo flo r a l i f c l c ; o. Solo ^ 'at-M ao loa nboa r a corretaje oficial por laa 
PlBri 80 'I'"1 Intvrvengan > aobre el 1 lu da la caotidad adjti Mnada, aegua el art. 10 dal Heal do-

U M«i v y • ío . i 'aranuu de la I>iro icion geno' al <lel l eao- o público* 
j>(|, , ,<'orrllo-e» q'ic bagan au% poJIdoa prnaoniaiiilo u»fi r.l> iganum ta ó f a g ^ a . rec!biriin un r o i -
V | ? ' a ' o a » r i o qtir • a r a oaugaxlo por laa (orroapond onloa c>r|ieUB nsgoa.ablaa en Bolaa y AaW» te ac -

k ? ' ' r a c n o n r a q ie i".-au r í i i toaantadria p -r rrarn'r .Kna talonarloa l a i l j que, rounidea fot bialanlea 

Forior A la canti l^ 1 a que ascinnden Uiaobl i -
a o la uoa ln ii iiaato I al l e a ' ro, aa h 'ra ua prnr 

^a 6 t moa r~cii) rae, a o \n iUo da an prop ia o'oo y * 
' r i o t ^ o n i r l » . i:1, «¡la 1J 'o Jua'o o n t r j C í r J B IJ n-'ii 
• M por ico da la aJ.'u l l caó ioa; o' '8 Jo i n n í o nn M 
•oojdo quo aaa ol t a i u ü a d o da la aua:r.cu>a y a aúj 

p o r l O ^ d b l valor no.uiaal J a ' a tulana, nn 
• e c í a a r i ' «ara o a i j i l e i a r . coa la y » anlre • 
•A .. o- : '.: . ; :•' • • • i ' : I 0 J 

cloo p o l r a a n u . l p . r s a oí ptgo dsl l . * y 4." 

'•na'-r torca q^e deaoao a a l i c i í a r diohia piaros ae loa bonifi.iar* por a'lon a rszoa do .". por ICO a l 
deberán paaar el o fur la io A\iao a osla Sutumal c o i d >a d u a da a n t w . p » c i o i ai en que hayan do v a -

¡"I bomlloac in .1 afnit- rán loa v i l -ra» p r a a a r l a í o i á l a eoavaralon, IlquiJtnd d» p^r Ignal l i a n i ; a á 
de oap't iaaeonoaduloa * auaorii rea on •liicii^o. 

• ' b l iacionoa d a l T a j i i f o ae ua iaaderm renradaa do • c i r c u l a c i ó n t i día 4 do J o c í ) p r ó x i m o y a l S 
''oemholaadaa a meta leo por el valor n< minnl. 
^•Interena MO al>>nr.ra<i po.-loa ú i i a <{io luailen tnlro el 15 do Mayo y al qna se aOSsIa pata a l 

L ' ' ' * e v l f r la ng'cmiracioo da pnraonra í n el locfl do oala r>«pnnil e n c í a el día 4 do Janln p r ó x i m o a a 
la ü l r « o : l o n 

Aduanas y 
. . a l r * abiarlo ot 

u >M Para aal i aarvio <• uanacial. 
T^a lona > r d » M»yi> da U O l . — K l Secratsr:.!, E n I " F l f u e r i » . 
R*oa « « r r é a t o B o a j D a a o n a n t a a — K a l a looiadad aa aaeargt datuacriblr ílH C O V I S I O N A L ­
TA a am^rdat.to le coDao'l'iaclaa amoriíz^b o al Hnco p^r riaato. 
I*'» mayor Itoi ldad de oa a-ürraa e i u n t a - c o r ' t n i i a i a » qao iiearcn coni-nrrír * Is expresada s n i c - í -
I *• cflniBaa y Caja c a eata Btneo eaiarAn ablanaa el p r ó x i m o lanaa, ola cuatro de loa c o n l ó a l e s , 
' " a as honaordina l iaa da leadíaa laborablea, proluDgAcdoso al aarv.clo de Caja baaia las alaia 

U " ' e v l f r la ag ' cnnrai- ion il» p a n o n f a fn el local do oala D«pnndoni ' ia el día 4 do Jocln ] 
kJ"' hará IB »us^- ic lon » motAUco y «v i tar al pas teo coniu.".;.inra y mclrstlaa m e v i t a l i l í a , la 

* l"a sa inraa qaa hatan de munrittlraa p-oiOtt-Bdo an p « f o oh lgac OBa» del Tesoro, 
!«»,""• higao loa po lidoa antes da aquella lacha para lo que t KOS lo» ii<aa la Su :ataal lon .lrA 

celona ! • da Junio de I»C0 - P o r al BCOCJ da P r * i l » m o a y 
y . S « [ v t . 

D e i c u e ú l o » - S n a d m ; a ! » l r a d o r , Z u í i 

* (Telégrafo, teléfono j cabla.) 

n L E H L A A L T A OAMABA. 
0, "f/s 1."—L» di«eu»ion dal proyecto p r t t an i a lo por «1 Uobiarao coocaditodo la 
I a!'11», ha dado lagar á qaa aa pto.iidvioran r M o i u » tncIdtDtw. 

' h t , , í * l o r M- l,,'Pactl> a l a l l t n l o a ax-miolitro da l« O m r a lamaral Merciar, t r i -
M**Qriminal. E«t«a pi'abrAa promaaran en túmu lo Indaiorlptlbla. RtaublaeKo al 
k el gaoaral M i r c i a r tuba & la trib-jaa 7 eco g 'au aaroiiidad rt»c ara qua ya «abla 

á S i ' ' « e h , uno da loa jefa» da I» Liga do daleaa* da loa dará :ho» dal hombre, daKía 
;, u ao al «onti.'o aa que acababa da baoar l» . Aliadlo qua anta al Coatejo da guerra 

iv r4 b t j i ju 'amaata diciendo lo q a e c r e j ó qu» «u deber 1» ob!i<»ba deoir, y que ouan. 
o y * * » 1894 ÍJÓ baj i aa abioluta r e í p r n a s O i i d a d j con la canr íc i lon de habar prea-

\Y'r> í r * a aervlci i ai pala, 
•i tk¿* oooTenel lo ettoy de alio, t e r ra i tó dlolando, que clan Taaaa qua n a ancontraia aa 

f l f1* ' ! da nirouoataacU» obrarla da la mi ima manera. 
' U l i r a r a i al gaaarat Mtrofer de la tribuna aa oyeron fuartaa murmalloa y aplauioi. ' 

r . OAMILO FLAMIÍABIOII-IHOÓQHITA DESPEJADA 
ñi*'lri<*> * - c ' - H * marobado i T o M » el «»t-ó mmo M F i a t n a i r l o n para TUIUr loa 
l ^ t n t o t de aque'ia eapital. B l a á b a l o aerfc úbiequlado con en id oor la Redáosion 
1)'^lee y Negri. A «i ta fleeti, que promete aer brillante, a sUt l r in algnaoa mlnUtrot 

. R.,?10»*» francaa». k laa doo« y media dal albado lambían «e ' la obaeqaiari eoo otra 
, "«U, aaiitiaado 4 U rarioa rapreaaatantaa del Gobierno y hooabraa qaa ta Ululan da 



22. 
CiMeit, u c r i t o r u y a r t i i t u . K i domingo •& t i fud axprMO i&ldrá Camilo Flamm»!. ' 
para Parla, dondi tiaua qaa aatar al dta C, oon «bjato da a t l i t i r á la rauoioa qaa oali'T 
r á la Sociadad A t t r o t ó m i c a . 

E l Impmrdal iniarta otro (alaiframa rateranta al aafior Coata, an al qaa aa diea W 
racaudador da soatribuciocaa da MatzaDara« ha maalfaatado qua dicho aifior p t g M 
madio da aa rapraiapttota, 44 a n a t a i 61 aéatimoa aa ooDC«pto da cuota icdnatrlai o» 
abocado. El atfior Coi ta ana iaaerlto como a b o s a d » an MaDzaoaraf, por U ñ a r aeft 
manta aa la pabla non da So lona ua plaito raldoao, qaa atciaada á ronahoa milaa d < i 
roa. antra loa haradaroa dal aafior Bui t l l lo y anca aaoardotaa A loa oualai d i f i inda 
flor C;ata. 

E L ABBIEBDO DE LOS OON8U5I03 ES K i D B I D - F E O P Ó B I T O DEL GOBIERNO 
L A EXTINOION DE L A LANGOSTA 

¡Htdríd, i."—Hoy aa ha atictaado an la Caaa de la Vi l l a la aubaata para al a r rUC 
da la racaudaoion da Conaumoa an aata cór la . S i ha adjudicado dicha aubaata a don U 
•ual Ravuago por n ''05,000 pateta*, 6 laan 855.000 máa qua laa qua abonaba el ac* 
•rrandatarlo da dicho impuaito. 

Olcaaa qaa a i probable qua al Oobiarno, an lo i da adoptar meiidaa da r igor ooaj, 
raoroioa an al pago de l o i tribatca, publicara una Hita oon loa nombraa da loa miii í! 
Cróa te qaa por aata madio aa conaagniri qae paguen macboa qoe no peniaban harín 

E l aafior Oaiaet no ha llevado hoy oiogau decreto a la firma da la regante. Se b*| 
milado a darla cuenta de loa bnenoa reaultadca que para contener el deaarrollo ^ 
langoata etta dando an procedimiento qae ae aoatya aa Cbllioa y en otroa puntoi , y1 
coaalita en fijar an al auelo y ea la dlrecciou que ile*e la plaga unaa planchea da K 
de 40 A 50 oaatltaatroa. ante laa qua ta deiiauea loa ioaactoe en an marcha, y A crf 
ex t remo» >e abren hojoa. donde van cajeado laa langoataa al pretender ta lvar el obif 
calo, y ea loa qua ae laa mata por medio del fuego 6 oon ua liquido ioieotioida. 

E L tEUOB P A B á í S O . - L A ALCALDÍA DE VALEHOIA. 
Madrid , f H a maoirntado el aafior Paralas qua tiane recibidaa g ranoúmei ' * ! , 

•dhaalonaa traBamitidaa diada dlfarantea puntoa, autra laa qae ae encuentiaa lat <I»J¡ 

SoDoa mllltarac da alta g raduac ión rei ldanlei an previnoiaa. Parala o crea qae el 
lamo no moleatarA A eaoa mllitaraa, y ha intiatido an afirmar que, A peaar da !o1 

diga al Goblarno. faltan muohoa productora! por pagar. 
KI min i i t ro de la Gobernación ha inaiatido nuevamente carea dal « ñ o r A l i a g a p* 

que adapta !a Alcaldía da Valencia; pero dlcaie que é i te par t ía te en t u negativa. 

ÚLTIMOS P A R T E S 
M A D R I D i .0 da J u n 

L a corrida de hoy ha tldo ya da lo rematadaminte malo. Da lo m i a mato q"1! 
pueda ofrecer en toroa. Fortuna que al público le dio por tomar A guata la ooaa; q0* 
le da por indignarae, acato hubiera ocurrido algo aério. 

Sa dise qae aa boltirta de v i lu t ion afioa da tdad vendió ayer noventa y nueve t i l 
ealaraa, y aa ha marchado boy UarAadoie cuarenta mil y pico da duroa. Laa it** 
• t tAn A la órdan del día . 

Loa fdndoa b»n aubi lo hoy; paro aata noche afirman maeboa b&liiataa qae m i ^ t 
b i j t r A n Duavamente. Yo tranamlto lo que leo, quedando admirado da la falla da u 0 
oomoK da laa altea y da laa ba j í a . 

£H Corrao dise que de laa rannionee celebradaa anecha, la que máa ha I l a m a ^ 
a t añe on ia la de la Junta provincial da Madrid, por loa propúaltoa qae i» anim»* 
favor del Dlresto'io. I , , 

Ria^e-to d i lo de' t e ñ i r Caita en M a o i i n t r e a , a« dioi que loa aaeerdotia inte-»»* 
• n el plai-o qua d i ñ ' n d e Cotta aon loa que paacaroo la oaatrlbuMon de ó t t e , en vU<* 
que no aa l a i admi ta el aiarUo pretanttdo . o - el eiguodo de Paratao. 

Hav eu B l a d r i l , tagua dictn tambiea, cartea que ee pahl inarén an loa pari4(licl''|/ 
qaa i>ao de llamar la a tención. Por el te egrama del racandador rtauKa qae p H ^ i 
oaarea¿.a y cuatro petatee de cuota, no Coala, alno on individuo qua dijo i r es aa0"} 
bre. Lo ex.^afío en ette aannto et que, habiendo petado ya cuarenta y ocho h o r » 1 ' / 
baya telegrafiado el aafior Coata, ni dicho una palabra, b i t o a i lo que emplaza A 
la almoion. 



K a 1* m i ( W dn boy IQ t i AyuoUmieuio ta hs. adjudicado «1 a r r a n í & m i t ü l o d t lea 
Couaamo» d* Mkdvii l «n la ^ u n t i í a l d« 34605.000 paa tUi , lo cnal rtTpIft uQ> buoua 
k'.zt: carca d t 600.000 p a u t a » aobre al olra arrandatnlanto. 

Kl arraadamUnto BJ por claco af ioi . y aa <)» anpf ra r ahera, dice E l Correo, quo coa 
tan importanta aumanto an loa iograioa cauaioipalaa «s biukfiolarftn la acaw'itnza, la ba-
nfSciaoia y la palíela u rb tna . 

Dica E l Corréb: «Tampaao ha coaourri lo hoy la iufan'.a Ilabal á la corrida da loro»; 
dando naotiro aa aaiaoeia 4 ooa aórie da iafuDdioa 7 oomaat \rina qua ooaaideram«a ca • 
priaho(oii.> 

fli da adrnr t l r qn t la infanta no piarda corrida. 
K J otro aaalto dlss o! mUmo Correo: «El prskidtuta dal Consajo no ba Utrado t ingua 

d;creto á la firma da la ralua.» 
Dijo «1 «oiSor SilT^U qua ion rayes no aa l i t í r lan i la corrida \% tciros. L» q'ia BO t s U 

bian a i qua «i no e» t ib» daslflidu qn« »l roy (as ía 4 los loroo lo haya a r u a c l a ü o como 
coia « í g a r a la DipaUcion oiüvin.dsl da Madrid en loa cirtu'.a» Ujadc» ea loa t l l ioade 

El a r r iau lo ít lo« Cojauoioa da Madrid, 4 que cu t í a m i U» m a r i d o , ha aido adjudi­
cado k don Mamial Riaol lü , Vacíao da Hi ia l ra . 

t i Correo dedica hoy ciai todo au Balance 4 la corrida da ei ta tarda, y l e exllanda 
lutgu aa uiro góuero de cooaidaracionta. V iSanr ,» n n a a cuas la i : «Aüombra—dice—el 
dinero que an Madrid aa derrocha ao atpict tcuioa y llcatat. Sin i r máa lójua. en loa ú l -
timo» ocho di&a ha habido, con la da boy y contando la de A.ranjaez, cnalro corrida», da 
loroa; acaicnaa triple*, y ana ci.4drup!ci, de t i ro de [ .Ichoi; carrtraa de caballea; faa-
ciouea da benaHcancla ea loa taa'.ro*; trema extraordicarioa para T B F el eolipar, toJo lo 
cual supene el dacambalio da cantldadaa ano rma . 

arguya, aflarte A't Correo, qua «a «t -aa onpitalta do Earopa inca le l o m l t m o ; 
paro lo n:4« axtraTio os qu t t n K ' p i f l a co ooceurrau 4 laa flitttat solo laa claics aoomo-
dadaa; en Paria, Lóndras y Barita aitan clssis IO!O ve i id in nca corta temporada en loe 
bal i tar los; aqu í tod i a l mundn j i s l a nata de ID e.ua preda para i r al teatro, 4 los toros... 
10 c a l (tapona no ¿ o u q a l l i b r n kcomprant lb ls an la solidez de uea socUdad bien coue-
11 ulda. Por o t " , oonolaja dhisniio Corra*, hace f t l t a que tengamoB Loferla cada 
«trinca (íiaa y un emprés t i to cada t re ) * f i o i . 

En la corrida de e ' U tarde al lidiador llamado M a l a g ü e ñ o , t n el acto da poner ban-
d t r i l l a r , ha aido voltiado 4 p i r a t o « a m e n t e , alu qua pud'arau a^odir si quilo en los p - lmt -
ro* momantos u n compafltroa. Conducido 4 la e t h r m a i l», se la ha ncDnocl^o t na ha* 
ri i ln aa nnallo, qne el m é ü c o ha ca lfloado de pronóat teo re ier tado. El herido ettfc 
grava. En una cami la ha sido conducido 4 su doraici io. 

E: min is l r j 4<i O i r m púb ica^ ha rsolbido iatoraiss exselentis del rssolUdo obtscido 
coa la troclia ds zino que as 8'upisa para la ettlnoiou da U langosta. So e n s a y a r á n otras 
en dilsrentas pactoe. 

El ssflar Qarola Al ix al salir da Palacio ha maniftatado qna la j r ó x l m a semana pon -
dr4 4 la Arma un dsarato ro^ianoaataado el lagreio «n I » c u r a r a dal profesorado, an 
forma qus aa dcmusct'O de ua mo lo fndodab'A la nuB jlcnoi» Ha los qne aspiran 4 las c4-
tadras. Gsie deorelo solo ast4 psudiente <le loforras dal Consejo de loitruooloa pública.' 
Ha dicho tambita qua h i y paadleote de inforaie otro decreto eobru libros de texto 7 
tx ln i tn iB. 

Dlctse qu i ea lee p ru iba t futc-griScaa del (lltiaio eclipto obtenilas por al d i r i c to r 
dal OosarTetorio da Madrid se pa/cibe muy d«ia l iadameata la corona del Sol. 

Esta noohe un g u a t ó n dtota en ciarlo olrcu'o: cBIen poedfn e i tar aathfscbca V i l l a -
•erda de su gsstton «canóa lo» y SiUrsla y Dal^ de la regenerac ión que se ett4 operan­
do, paes i t ináB I B r s ráa oo^ae coma las de ahora, 4 sabsr: qua cuaudo ta niegue ano & 
pagar le coalribushn I B cnaaentra oua que cualqnieta roioisiaiiil la ha pagado ana cuo­
tas. Esto as reseaaracIoD, y !o ¿ e u á s son cnautoi > 

Como anoche apanaa aa oleran po'izontae por la calle, nn periódico se muestra 
aorpreodido. tA. quó obedecer4 eitot praguata. (Ser4 que eatar4n dascaasaBdo da la t a ­
n a da hacar cola duraste el dia aa las reoaudsoloaas para ar l tar que te atropallaran loa 
oontrlbuyaotetl 

El mlaUti-o de laatruoaioa públ iee . eafior C a r d a A l i x , ha p a u t o hay 4 la firma de 
la reina an desreto regulando la adquitiaion da libros para laa bibliotaoae dal Estado 3 
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p a r » qua o o n t H g t n obras m o i t r n a s , y otro dasrtio para qua aa ío rma al oati logo rao-
numantal da cuauto notabla aacl t r ra KapaQa ou joyat a r t i i t i c a i , * fia da avilar qaa aa 
laa llaTin al ax t r a r j i ro . El caUiogo c s m e a t a r á por la pror lnoia de A v i l a . 

E l aafior Oa ia i t ha altado boy au Palaeio para dar onanta i la ralna dal raanltado 
de la c a m p a ñ a empraadida contra la laogoala. 

L a Cor rapondtnc ia oata noche y t tmbian loa datnia parlódlooa publican nuaToa 
datos sobra r a c a u á t c l o o . Ettos i o n ya al non-plai-nltra. Ea do saposar qaa en los da • 
m á i qaa pcbiiquan manaoa apriaten un oooo m á s l o i periódicos. 

Tambisn dica t a Co- re iponáeac i a : cPjcoe minutua antea ds cerrar ai ta adición ha 
oourrtdanna lalaa alarma oa laa oallas dai diatrlto da Palaaio, qaa noa aprasaramoa 
«xpl icar para que Ilegae k conocimisnta do nuestros leotores. loan k cobrar á la Uslega-
cion de Palacio, qaa es donde esta el habilitado, muohoe gnardlaa de Arden público, y 
al Torios ronntdos y coa cisrta precipitación para llegar k tiempo antea del olerra de ia 
ofiolaa, el público ce a l a r m ó y bobo algunas carrerea.> 

El capi tán da navio seitar Mata ha aalido aeta noehi para Bilbao, para ponerse al 
f r ta te de loe astillaroa del Narvion. 

£1 general M a r t l m z Campos ha conferrnciado esta tarde con el ministro de Uaclsn-
d « en si despacho de és te , con objeto de t o t i r a r t e , sin dada, da loa datoa de la recau-
d tc 'oa . 

S i h t concedido la gran cruz del Méri to naval á don José Martinez Ri tas . 
Por • ! ministerio de lastruacion pública ae est in preperando varios decretos refe-

nn t s s k exftmecaa, libros de taxto y profisores auxiliares. Oiriato, al ver el entuiiaimu 
r i formie t* del atfior AUx, qaa no ae ha percatado dtobo ministro del estado real de la 
l i t u i r l o n del Gabinete. 

D lca i de Nueva York qaa telegrif lan de Washington qaa ha llegado allí un daspa-
dbo de Manila dioitudo qaa en la capital del Archipli':!ago corre el rumor de que loe 
amtricanoa han matado k Aguinaldo. 

Paraca que en la mafiaaa de hoy ss ha reenslto un laico personal eatre un capi ta l 
da caba l l e r í a y n i conocido sportman El asflor Colon ha resultado oon nna ligera he»i -
da en un brazo, examioando unes aablss de eegrima. A conseeaeaola de una paqneQa 
disputa habida en un clrcalo ar is tocrát ico (qua en breve tendrá local propio) »e habla da 
an incidente entra doe sócioa del sxprsaado circulo, ano do ellos daqne. Parece que 
• t i izando Jos últimoi adelantos han marchado dhhos sócioa del Casino, au oooipafiia de 
famigoi, a i ao tomóvi l i s , para resolver esta cueit ion. 

Pera tratar do ooaaa de igloaU, el lun>e ae renol rá ea la Preeidsnoia dal Consejo, pre­
sidida por el ssfior Stlvels, la H a r m i n i a d da Sin la R<la. 

Continúan las visitas de los csoiunss generales á Palacio, sogun dice el Heraldo. 
Hoy ha astado ea Palacio al m a r q u é s de Eslella. La permanencia del general Primo do 
Rivera en la rég ia estancia ha sido mny larga, por cual motivo so croe que no fué eolo de 
r a e r á cor tes ía . 

De Lm Corrttpondeneia: cDice un periódico, que por el minieterio do la Gobernación 
M bao hecho hoy la friclara de r jo cesaotlas de la üireaeion general da Sanidad, donda 
habla una plsgai de panianuadoa y periodietae qae eolo cobraban la nómina . En afecto, 
b a bebido muchae csssntias an la Dirección da Sanidad; pero de temporeros que exis­
t í an por la epidemia da la paste bubónica y que ahora cesan por haberse agotado el 
c réd i to votado por laa Cór tes .» 

0 : r u susito de L a Correspondencia dice que por el mioieterio de 4grioal tara se d ic ­
t a r á en breve una re f i rma da la organizac ión do lee Jnctaa oonsultivaa dependientes de 
dicho deyartamento. La nota oflaiosa disa que tatee rsformaa se inspiran en el deseo de 
lograr la mayor rapidez an loa servicloa y la simplificación do laa p'antiilaa de personsl. 
L a Junta de ingenieros, compceita de 49 iadividuoe,constará aolameota do 7. En cambio 
i a d a ' á mayor daecsotralizacloo y l en i ran mayorae atribuciooee lot iogsniaroe do pro­
vincias eo su eafsra de ac^i >r, y. 00-no as natural, reepoosabilldad m á s efectiva por las 
deficlaBoiaa que se noten ea ei servicio. 

El gobernador de Toledo talegralla qna ha descargado una tormenta da granizo es­
p u t ó s e oomo no se habla conocido, habiendo deitruido todas las cosschas. 

(De mueetrwe earreepmeelee.) 


